
semanário 
à quinta-feira 

  

pews 150800 0, 7Fuure 

    

  

    ds Províncias ES 

  

2e Série Ano 3] Nº 153]30 de Agosto de 2001 |edição AVEIIO  omiceLino Vinbel |omgruae Regivoz 
  

Câmara de Aveiro Substâncias EN 222 

vai adquirir espólio | anabulizantes geram A estrada das 
de Lauro Corado indisciplina nos ginásios | cinco mil curvas 

Página 6 Página 13 página 

Eis Entertainment) 

Culture and 

Página 9 

  

RR 
de mãos dadas 

A Universidade de Avi cs a ultimar um estado sobre a criação da 

a de eo do di interessados em 

Segundo label Alarcão, o dosser inclui uma justificação das neoeai- 
dades para à abertura do estabelecimento e a sua finalidade, além de 

a 
dO projecto continua a ser uma das nossas e sumi 

mos todo 0 interes em que ck vá para a frentes, sustentou a reitora ca 
UA, acrescentando que vei marcar uma audiência com o serxetário de 
Estado dá Educação para discar 0 asunto. 
No final do encontro, o presidente em exercicio ca Câmara de Olivei- 

Eai aq e es pa 

é ue cada id grande abernura 
de da vontade que o antesor reitor, To Pe age pa 

So oq a epa a penis pq e 
projecto vá para a fremer, declaro 

Ne moeno no e peido cá li d so 
ho, declârou considerando esta uma questão política, «mas sim com a 

da o o E a e 
Rn 

Palo univeicário no Norte do distrito é uma ds prioridades do 
do da UA que prové a axiação do Instituto Polámioo de 
Aveiro, englobando a já existente Escola Superinr de Tarmologja e Gesão de 
“Águeda ea fra Escok Superior ce Saúde. 

O estabelecimento escá vocacionado para dar resposta às carências de 
quadros especializados sentidas pelos scenores económicos mai representa- 

tivos, como à calçado, moldes ou componentes automóveis 
Não é só Oliveira de Azeméis que está interessada na localização da 

Escola, tambérm os municípios de Ovar, Arouca, Sana Maria da Feira, São 
Re 

ã tomada pelo Ministério da Educação ao qual cabe 
io poa CR 

  

Carlos Bento desvaloriza processo 
intentado pelo PSD 
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pt 
O país « o mundo foram 

abalados com a notícia do hor- 
Feudo larime perpetrado por um 
português contra os seus pró- 
prios patrícios em terras de Vera 

ruz. 
O crime em si a maneira 

quase fria como os criminosos 
se prestaram às declarações 
quente” pouco depois das suas 
detenções, deixaram tudo é to- 
dos perplexos. 

iolência do crime, que 
deixou os próprios médicos le- 
gistas brasileiros surpreendidos, 
não deixou ninguém insensível 
aos acontecimentos que as te- 
levisões tiveram o “cuidado” de 
repetir vezes sem conta, para in- 
comodar muitos, especialmente 
os familiares das vítimas, e escan- 
dalizar outros, que não concoi 
dam com a frieza dos relatos c as 
repetições consideradas inopor- 
tunas, qui adia de novo há 
para acrescentar aos factos, 

A verdade, também, € que 
o sistema policial no Brasil per- 
mite aquilo que em Portugal é 
impensável... uma promiscui- 
dade polícias/jornalistas que dá 
aso aos pré-julgamentos, ex- 
pondo os presumíveis culpados, 
que até julgamento não deixam 
de o ser. 

O crime de Fortaleza levan- 
ta de novo a questão da pena 
de morte: se há ou não justifi- 
cação para tirar a vida a quem 
planeia e executa um crime de 
tanta crueldade? 

As opiniões divergem, mas 
perante os factos, os corações 
balançam... 

O “Campeão das Provínci- 
as? foi para a rua ouvir a opi- 
nião do cidadão comum... 

  

     

  

  

  

  

  

Orlando Silva, 53 
anos, bancário 
aposentado 

  

Comentar uma situação ab- 
surda? Trata-se de um animal 
itracional, que não tem nada a 
ver com um ser humano. À co- 

  

Crime horrendo 
deixou meio mundo perplexo 

bertura dos media são um mal 
da sociedade portuguesa, que 
empola as coisas negarivas em 
vez de valorizar as pequenas coi- 
sas positivas, Neste país já é um 
hábito de há uns anos a esta 
parte. Em Portugal não seria 
tão viável uma cobertura da- 
quelas, mas há que, de uma vez 
por todas, começar a valorizar 
as coisas positivas, por peque- 
nas que sejam. 

Para um crime daqueles de- 
via ser autorizada a pena de 
morte, porque se nós matamos 
um animal sem culpa absolura- 
mente nenhuma, porque é um 
criminoso daqueles, que não é 
um ser humano, não é nada, não 
há-se merecer a pena de morte? 

  

Celso Santos, 60 anos, 
vereador da CM. 
Aveiro 

  

Não é sequer admissível 
que alguém pensasse num pro- 

  

jecto daqueles. Foi um acon- 
recimento desagradável que 
todos nós sentimos, impossí- 
vel de imaginar « que certa- 

nte não somos: capazes de 
imteriorizar o que as famílias 
sentiram « estão a passar. E 
não só pelo crime em si, mas 
pela facilidade de entrevista 
que o próprio planejador do 
crime teve oportunidade de 
fazer publicamente. 

Não concordo com à co- 
bertura dos média — e não 
discuto se foi bem ou mal fei- 
ta — é acho exagerado que se 
coloque à frente do julgamen- 
to tudo o mais que já foi di- 
vulgado. 

Pena de morte? Talvez 
não... isso seria de estar de 
acordo com a plano feito com 
o Militão. 

  

m 

      

   

  

Jorge Comesanha, 54 
anos anos, 
engenheiro agrícola 

i 
O meu comentário é o 

mais triste possível perante 
uma enormidade daquelas, E 
a mi sensibilizou-me particu- 
larmente porque sempre tive 
tensões de visitar o Brasil, mas 
sob a condição de ter lá um 
amigo, que eu conhecesse 
bem e me convidasse... mas 
já não se pode confiar nos 
amigos, e isso preocupa-me 
imenso. 

A cobertura foi mediáti- 
ca como o assunto merecia, 
« como se sabe, com à escas- 

  

  

  

  

Uma rádio para ouvir 

  

sez de notícias, os mass me- 
dia aproveitam sempre estas 
ocasiões... mas julgo que foi 
empolada, embora tragica- 
mente tivesse um sucesso te- 

  

  

  

Pena de morte? Como 
humano põe-se-me o dilema 
se haverá o direito de tirar a 
vida a quem a tirou a al- 
guém. 

Dulce Faria, 50 anos, 
desempregada 

Tudo aquilo foi tão maca- 
bro que não dá para entender 

é que um ser humano é 
capaz de engendrar uma coisa 
daquelas. Não há palavras, e 
cu sou demasiado sensível para 
este tipo de situações. Qual- 
quer pessoa, por mais fria e 
dura que seja fica fragilisada 
com isto. E pergunto: em que 
mundo é que estamos à viver? 

Muito honestamente acho 
que-a cobertura das televisões 
foi exagerada, repetindo mui- 
tas vezes cenas chocantes, es- 
pecialmente para os familiares 
da vítimas, e até a família do 
própria “fulaninho”... acho 
que foi exagerado. 

ena de morte? Acho que 
ninguém tem o direito de ma- 
tar ninguém, mas há momen- 
tos em que fico a favor da pena 
de morte. Mas também penso 
que um tiro na cabeça daque- 
le fulano, não lhe daria o so- 
frimento que ele merece pelo 
que fez. 

como 

  

um meio para anunciar 
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Diarreia legislativa 
não protege 

0 consumidor 
Mário Ângelo Leitão Frota, nasceu em 
Agosto de 1941, é casado e tem quatro filhos. Fe 

primária e o liceu em Angola, no Lubango, uma localidade que 

ra os de Direito. Bacharel, licenciado 
em Direito, tem vindo a ao longo dos anos, 

como defensor estrénuo dos consum: 
Fundou de de Direito de Consumo onde 

ísmo, à 
eidi irem frio Ut Gaio alto 

entrevista que nos concedeu e oferecemos aos nossos leitores. 

  

    

  

Elsa de Sousa pessoas de outras con- estar sediada em 
João Bravo dições que emprestam | Coimbra trouxe al- 

à instituição muito do guns inconvenien- 
eão Es seu saber e energia. tes: 

Províncias (CP) — CP — E quanto a MF - Sim, porque 
que é e como ne apoios financeiros? quem está junto do Po- 
ciona a Associação ME — À Associação, — der tem outra capaci- 
Portuguesa do Di- eve apoios financeiros dade de manobra, 
reito do Consumo? — muito restritos para pode influenciar posi- 

Mário Frota (MF) actividades muito con-  tivamente o Poder, 
— É sobretudo umains-  cretas até 1992. De — pode inclusivamente 
tituição fruto acrisola- 1992 em diante dei- constituir um lóbi — e 
do do amor e de uma — xoudetercontraoque — hoje o vocábulo está 
revolta permanente  clementarmente cons- consagrado no dicioná- 
contra a injusti situi imperativo da lei, rio da academia — pode 
injustiças quaisquer apoios de desenvolver um sem 

instituições mercê de número de estratégias. 
E isso É patente quan- 
do uma instituição 
com cor ligada a uma 
multinacional belga 
obtém em tranches su- 

SME 
poderes, não professa 
quaisquer orientações 
políticas nem profis- 

        

sões de fé religiosa. À Instituição vive da cessivas do Podes, valo- 
Votá-se sobretudo a quotização dos associ- res que alguém est 
uma actividade que eu ados, das assinaturas mou o ano passado em 
paderci qualificar em de uma revista cient- 400 mil contos, Se 
três planos: formação, — fica que é hojea coisa compararmos estes 
educação para a socie- — que de melhor de faz — montantes com aqueles 
dade do consumo, na Europa. E de con- de 1989 a 1992 que 
formação do consumi-— vénios de cooperação, — esta instituição rece- 
dor em geral, como do sobretudo com entida- beu por força do impe- 

  

  
  

   

  

consumidor em par des que dispõem de  rativo do arts. da lei 
cular, perante as carac- serviços municipais de do consumidor — 6 mil 
terísticas das situações | informação ao consu- 190 contos — pode ve- 
que se trate, E reforço midor como é o caso — rificar-se a diferença 
da protecção do consu- das Câmaras Munici- | abissal entre, por um 
midor através de estu- | pais, que em número lado a actividade que à 
dos econémico-jurídi- não muitoavultado de instituição desenvolve, 
cos tendentes a uma — Nortea Suldo países- os valores que à esse tí. 
melhoria do estatuto tabeleceram protocolos tulo recebeu e, por ou- 
do consumidor por de intenção c também tro lado, os desvalores 

  

conseguinte como ins: convénios de coopera- traduzidos em mon- 
tituição da sociedade — ção, É a associação que tantes de expressão ine- 
civil vive sobretudo da presta parceria jurídi- narrável facultados de 
paixão consequência e ca a essas instituições mão bi 
do benevolato e da ge- pela qual é remuncra- 
nerosidade de muitos — da. volve no exercício de 
universitários de Co- CP - O facto | actividades dir-se-ia 
imbra e do Porto e de desta associação mercantis. Porque 

exerce habitual & reite- 
radamente actividades 
comerciais de compra e 
venda de uma revista 
afecta a uma empresa 
multinacional que de- 
tém uma antena portu- 
guesa sob a forma de 
sociedade por quotas « 
em que a associação de 
que se trata que é a As- 
sociação Portuguesa 
para a Defesa do Con- 
sumidor — DECO 
derém uma participa- 
ção social da ordem dos 
25%. 

  

CP - Pode-se ser 
isento nesse enqua- 
dramento, acha 
que conseguem de 
facto defender os 
interesses dos con- 
sumidores? 

ME — Gostaria de 
guardar silêncio neste 
particular porque por 
tomar posições que são 
claras e que são conhe- 
cidas em geral, nós te- 
mos realmente sido ví. 
timas de perseguições 
sem par. À esse propó- 
sito preferia que fossem 
as pessoas a tirar as 
conclusões. 

  

O consumidor não 
está protegido 

CP - Ainda não 
existe um direito do 
consumo. O consu- 
midor não está 
bem, kprofogicor 

— O consumi- 
Fim não está bem pro- 
tegido a dois imo 
porque há uma flores- 

  

ta de diplomas, porque 
a diarreia legislativa 
que se abareu sobre nós 
é de tal forma inestan- 
cável, não há remédio 
nenhum que valha, 
que ném os juristas co- 
nhecem a lei, Aqueles 
que conhecem alguma 
coisa disto, nem sem- 
pre têm certezas, mui- 
tas vezes quem se de- 
bruça sobre aspectos 
parcelares do dircito do 
consumo fá-lo exacta- 
mente sem o conheci- 
mento de todo o en- 
quadramento. 

Ainda agora saiu 
uma lei sobre o audio. 
texto, denominado ser- 
viço: de telecomun 
ções de valor acrescen- 
tado. Em nosso enten- 
der, cremos que não 
veio nem atrasar, nem 
adiantar, relativamente 
à forma como o direito 
tratava já a questão, e 
depois veio suscitar 
dúvidas de tomo por- 
que não se sabe se a lei 
é de aplicação retroac- 
tiva se não, 

CP — Do que tra- 
ta afinal? 

ME — De saber se 
eu que requisitei um 
telefone e quero aceder 
ao serviço público de 
telecomunicações sou 
obrigado a suportar o 
audiotexto que à trai- 
ção me foi posto no 
suporte do serviço pú- 
blico. Eu só requisitei 
o serviço público de te- 
lecomunicações, não 
requisitei o audiotexto 

    

porque por estratégia 
de grupos económicos 
comprometidos por 
grupos políticos seria 
realmente vantajoso 
para eles ter à sua mer- 
cê os consumidores in 
cautos, inadvertidos, 
revelando debilidades 
psicológicas manifestas 
é depois as contas avul- 
tadíssimas... dois mil, 
três mil, quatrocentos 
contos, quinhentos 
contos... 

CP- Ecoma In- 
ternet também há 

queixas? 
MF - Sim, surgi- 

ram também algumas 
situações porque a pes- 
soa acede a um site de- 

  

rações e sem que tenha 
qualquer indicação cai 
sobre um sírio de valor 
acrescentado, Num 
embuste e num logro 
que é um verdadeiro 
caso de polícia mas 
como tal não é tratado, 

CP — À Universi- 
dade também é um 
pouco culpada dis- 
so, O professor tem 
sido um defensor 
do direito do con- 
sumo mas essa ca- 
deira ainda não 
está instituída. 
MF - À Universida- 

de tem tido efectiva- 
mente as suas respon- 
sabilidades porque 
quando em 1988 se 
realizou em Portugal o 
primeiro congresso in- 

  

Continua no pág. seguinte
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não protege o consumidor 
Continuação da póg.omterior uma capacidade de re- 

sistência enorme. O 
que permitiu que con- 
seguisse superar as di- 
ficuldades intrínsecas 
que uma situação des- 
te estilo naturalmente 
acarreta. 

Há até situações 
curiosas, há dez anos 
na Universidade no 
Porto, depois de me ter 
barido em Coimbra de 
forma quase inglória 
pela inserção nos cur- 
rícula escolares da ca- 
deira de direito do con- 
sumo, o facto é que não 
consegui que o conse- 
lho científico aprovas- 
se uma proposta nesse 
sentido. Dez anos vol- 
vidos pedem-me que 
lance um programa de 
pós-graduações. E o 
que eu disse foi: mas o 
direito do consumo 

ternacional das condi- 
ções gerais das contra- 
tos — pedra-de-toque 
para o desenvolvimen- 
to da investigação 
entífica nesta área — 
Universidade quis cru- 
cificar-me. Do Reitor 
ao presidente do con- 
selho directivo e ao 
presidente do conselho 
científico da Faculda- 
de de Direito, Che- 
guei efectivamente à 
receber ameaças relati- 
vamente à minha car- 
reira académica. 

    

Tenho uma 
capacidade de 

resistência enorme 

CP - Temeu con- 
sequências? 

MF — O facto de eu 
ser um homem des- 
prendido, de ser hoje 
professor numa Uni- 
versidade do Porto e 
numa Universidade 
em Paris é que me le- 
varam a não temer por 
quaisquer consequén- 
cias. Mas repare-se, 
quando alguém, de 
forma desinteressada, 
desprendida, quer ino- 
var, encontra não só os 
obstáculos naturais de 
uma espécie de conser- 
vantismo, que mesmo 
a instituição universi- 
ária não deixa de car- 
regar sobre si, mas 
mais do que isso, é 
alvo de perseguições 
que acabam por não 
deixar de se reflectir 
no quotidiano das pes- 
soas. Eu é que tenho 

três universidades lan- 
çaram mão desse expe- 
diente, o que é estra- 
nho é que em regra se 
esqueça todos aqueles 
que são verdadeiramen- 
terai alicérces quiinddo 
da festa do pau de fi- 
leira. 

CP — No que diz 
respeito a legisla- 
ção, Portugal está 
atrasado em rela- 
ção à União Euro- 
peia? 

ME — Em relação à 
legislação, não se pode 
afirmar que estejamos 
atrasados. Há dois pla- 
nos que importa con- 
siderar aqui. Um, o que 
deriva de necessidades 
internas e consequen- 

  

temente das preocupa- 
ções do legislador em 
traduzir, na | 
cessidade de remédio 
para certas situações 
que ocorrem. Af não 
tem sido realmente re- 
levante a acrividade do 
legislador português 
que não é nenhum 
“águia” neste o 
lar, No que toca às im- 
posições europeias, 
nomeadamente em re- 
lação a directrizes que 
para vigorar na ordem 
interna carecem de 
transposição para Por- 
tugal, não tem outro 

CP - Quais são 
as queixas mais fre- 
quentes que che- 
gam à Associação? 

remédio senão (e MF — Em primeiro 
quantas vezes com um lugar serviços financei- 
atraso manifesto) ros — seguros, contra- 

tos bancários — em se- 
gundo lugar serviços 

normas. Mas há inici- de interesse geral — 
ativas que estão em — água, encrgia eléctrica 
curso que podiam ter e telecomunicações 
sido objecto de apro- (principalmente em 
veitamento e não fo- — relação aos servidores 
tam aproveitadas. Nós privados) mas há ou- 
em relação à União — tros factores onde ocor- 
Europeia temos em — rem problemas e que 
termos legislativos, leis são objecto de reclama- 
próximas, análogas ã 
“Trarando-se de regula- 
mentos, esses vinculam 
por igual todos os es- 
tados membros de for- 

transpôr ordenamento 
jurídico interno essas 

  

CP - Por exem- 
plo? 

ME = Contratos ce- 
lebrados em métodos 
agressivos de venda, 
contratos celebrados à 
distância — por corres- 
pondência, por telefo- 
ne, pela Internet, tele 
vendas — contratos de 
compra e venda de 
bens móveis, imóveis 
duradoiros, viaturas 
novas e usadas. É fre- 
quente não ser dado 
nas viaruras usadas ga- 
rantia lepal que é nes- 
te momento de um 

  

isto mas uma coisa € 

  

certa: ter, como é o 
nosso caso, uma legis- 
lação prolixa, difusa, 
quase ilocalizável, in- 
susceptível de detec- 
ção, não É a mesmo 
que dizer que temos 
uma legislação que se 
actue, que no dia-a-dia 
colha os seus frutos. 

Mário Frota ditado que o consumidor não estó bem protegido 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 30 de Agosto de 2001 

  

    
universitário ral como 
o analfabeto real ou 
funcional são vítimas 
por igual de verdadei- 
ros escroques que gras- 
sam no mercado. 

ano, mas seja qual for o 
montante pago, a qui- 
lometragem, é obriga- 
tório um ano de garan- 
tia porque não é lícito 
que um operador eco- 
nómico venda por um 
valor normalmente ele- 
vado sucata que não 
devia ser vendida a nin- 
guém. CP — No sua opi- 
Mas há ainda outros nião como vai a 

problemas nomeada- evolução de Coim- 
mente nos transportes bra? 
públicos —pela falta de ME — Coimbra lon- 
qualidade - c esses ge de se desenvolver 
atingem franjas signifi- | harmoniosamente pa- 
cativas da população, — rece ter-se cransforma- 
em que há uma quebra do num conjunto de 
da qualidade e em que bairros à procura de 
não há observância das uma cidade. E isso é 
condições de seguran- grave sob variadíssimos 
ça. aspectos. Em primeiro 

CP - Que tipo de lugar não houve preo- 
pessoas aparecem — cupação em preservar 
na Associação a zonas históricas tradi- 
apresentar queixas? | cionais mantendo-lhes 

ME — Gente de to- a traça e restituindo à 
dos os estratos sociais, cidade o seu reencon- 
porque em relação aos tro com a história. Em 
contratos fundados em Es lugar permi- 
artifícios, sugest e um crescimento 
embustes para às quais desoidéaddo nabhe 
as pessoas são atraídas sabe em obediência a 
por telefone não há dis- que planos de bairros 
tinção. O engenheiro, 
o médico, o professor 

Hipertrofia do 
betão 

  

  

    

ni 

  

perfil de Mário Frota | 
  

João Bravo 

O noso entrevistado terá 

ganho, mas cálidas paragens 
adficaras onde nasceu, um es- 
RR 

  

Mário Frato 

psi pc af do retas e 
desenvolvimento obrigava ao didlogo, à compreensão, ao 

esforço coleceivo. 
invulgar temperança que se aliava à persistência, o 
RR + dn ia raid Copa espírito 

de de trabalho, acabaram por desenhar o perfil de um uni- 
versitário de Coimbra, cidade para onde transportou todos 
os anseios e 

Esse denodo, à luta pelas causas em que acreditava (e 

  

conintia à acreditar) trouxeram lhe incompreensões, mes- 
mo perseguições, a que resista, ciente que s suis ideias 

primavam e verdade. Mais que o doutora- 
mento Mário Frota entendeu seguir outros caminhos e o 
seu notável e extenso currículo, o seu prestígio nacional e 
internacional” comprovam que a opção fo à nais correcta 
Por isso não se exime de criticar a Universidade que lhe 

cerceou as sonhos e vontades que boicotou o ramo dos 
Diretos a que se devoto, 
Afastado das «tetas» do Poder, sem subsídios ou ajudas 

insira, upor, ata ves do boo, a A 
ação Portuguesa de Direito de Consumo, que prestigia, 
que já atingiu uma notoriedade e credibilidade tamanha 
que o telefone não pára de recinir, que as solicitações são 
incontáveis. 

A todos responde, esclarece, sugere « aconselha na Vi- 

Um (a) Frota contra ventos e marés 
venda Cortez, uma casa que é o espelho da estrutura, sóbria, 
simples, de portas aberras. Colabora e recebe uma centena 
de iauna Ria de panda 

e ascinala a legislação referente à cama que escolheu, o 
reito de 

Pobres e ticas, procuram os serviços, vitimas das ratoiras 
dos multivários aspectos consumistas e encontram nele e 

nos seus colaboradores o encaminhamento das suas preocu- 
pass a recução de alguns problemas, o ecrcimento 
asado das dúvidas. 

Mas embora no seu gabinete durante 
horas a fio (dorme, três horas) onde podem ler-se frases 

Sugesivas, tem uma visão sobre a cidade, porventura hiper- 
crítica, considerado o território um conjunto de bairros à 

procura da cidade, uma verdadeira hipertrofia do betão. 
Um(a) Frota pronta a resistir a ventos e marés.
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entrevista da semana [Mário Frota] 

  

que nada ficam a dever 
à harmonia nem à es- 
tética o que desfeia a 
cidade. Pouco ou nada 
tem sido feito em or- 
dem à criação de espa- 
ços verdes porque tam- 
bém Coimbra sofre da 
hipertrofia do betão. 
Recordo por exemplo o 
abate do laranjal, tão 
característico, sempre 
se afirmou que era um 
sacrifício indispensável 
em ordem à construção 
de um parque verde 
mas 6 certo é que o 
mato cresce cada vez são dos eleitos local 
mais e do parque nem | Como é que se pode 
sombras. ne morrer O Chou- 

que ali está e que se 
converteu em parque 
de caravanismo! Só a 
falta de visão e de apri- 
moramento de uma 
terra é que pode per- 
mitir aquilo. 

Há quantos anos é 
que o aproveitamento 
do Convento de S. 
Francisco está para ser 
feito? E onde é que es- 
tão ali as zonas cireun- 
dantes que possam ser- 
vir um Palácio de Con- 

   

   

  

CP —- Mas há zo- 
nal e uetam Era = pede permitir que Co 
renovadas... imbra continue a ser 

ME - Na adaptação atravessada pela linha 
que tem sido feita das da Lousã? 
pas eleciindantes/da Eu soube por exem- 
cidade deveriam surgir pló há pouco tempo 
espaços que permitis- que um empresário do 
sem que Coimbra fos- ramo da hotelaria tem 
se tuma verdadeira sala um projecto há 17 anos 

  

    “Eu oaho um hóbi q que E o trabalho” 

na Câmara para cons- 
ruir na Guarda Ingle- 
sa. H o pro- 
jecto já se perdeu, hou- 
ve que recuperá-lo... 

Eu por vezes sinto- 
me cnvergonhado pe- 
los lixos que se vêem 
nas ruas e nos caixotes 
de lixo sempre a abar- 
rotar. 

Coimbra é a cida- 
de que tem por centf 
metro quadrado mai- 
or densidade de mas- 
sa cinzenta. Essa mas: 
sa cinzenta não pade 
voltar as costas às cai- 

comezinhas da 
, não pode estar 

de costas voltadas a 
isto! 

    17 anos 

      

Livro de reclamações 

Muitos serviços o reclamam 
O tão desejado livro de reclamações é um ins- 

trumento valioso que permite no próprio lo 
afrontar os comportamentos desviantes que visam 
o estatuto do consumidor, todavia a lei não o im- 
põe em todos os servi 

De acordo com o dr, Mário Frota, presidente 
da Associação Portuguesa de Direito de Consu- 
mo (APDO) deveria ser obrigatório nas empresas 
distribuidoras de água predial, de fornecimento 
de encrgia eléctrica, de gás da cidade, de presta- 

ão do serviço de telecomunicações, estabeleci- 
mentos: privados de todos as ramos e graus de 
ensino, E que promovam e 
contratos de seguros obrigatórios e instituições 
bancárias no bio dos actos de-serviços míni- 
mos. 

Para o lider da APDC o livro de reclamações 
(e não de sugestões como alguns estabele: 
198 hoteleiros pretendem fintar a obrigatorieda- 
de) é uma condição de eficácia do estatuto do 
consumidor e constitui «um adjuvante do exer- 
cício de cidadania que também se perspectiva sob 
o prisma da reclamação que, fundada, contribui- 
rá para que se aprimores, 

O Decreto-Lei 167/97 define o comportamen- 
to que devem ter os empreendimentos turísticos 
com a adopção de um livro onde se formulem 
observações e reclamações sobre o estado e apre- 
sentação das instalações e do equipamento, bem 
como sobre a qualidade dos serviços. Será tam- 
bém obrigatório em todas as unidades de turis- 
mo, bem como na restauração e bebidas: (clubes 

Sl 

          

  en= 

  

e organismos oficiais. 

  

MARCO DE INCÊNDIO “SOMEPAL " 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 
Ensaiado por diversas corporações de bomi 

Fabricado segundo normas europeias 

nocturnos e discotecas, devendo estar presente 
nas agências de viagens, empresas de mediação 
imobiliária, escola de condução, centros de ins- 
pecção de veículos, centros de saúde privados, la- 
boratórios de análise é patologia clínica, reparti 
ções públicas, nos ginásios, parques infantis e 
mesmo nas agências funerárias. 

Quanto à fiscalidade considera Mário Frota 
que essa acrividade é cega, surda e muda», logo 
não existe. E cita mesmo o exemplo de que há 
dois anos os cerca de oito mil restaurantes exis- 
tentes no Algarve foram preteridos por uma ins- 
pecção às cimenteiras portuguesas. 

No caso das pessoas não virem satisfeitas a 
suas pretensões unicamente porque não existe li- 
vio de reclamações (LR) o consumidor pode nes- 
tes casos recorrer às autoridades policiais, poden- 
do o proprietário pagar uma multa, dependendo 
o montante da gravidade das situações. 

G vozes que o LR uma 
reminiscência administrativa, como é o caso de 
Marcelo Rebelo de Sousa, contra à sua subsis- 
tência no ordenamento jurídico, por inconstitu- 
cianal, Mário Frota contrapõe que tal instrumen- 
to constitui algo de precioso no quadro das rela- 
ções estabelecidas entre empresários do sector de 
hotelaria e similares e os consumidores, pela fle- 
xibilidade com que se apresenta e pela forma ex- 
pedita com que garante o acesso à um meio de 
comunicação susceprível de assegurar confortá- 
veis níveis de qualidade pela permanente ameaça 
que apresenta para os operadores relapsos. 

    

  

a 900-60 
Fucoli - Somepal ieiros. 

Sede: Apartado 467 - Costihas - Tal 238460 100 - Fan 230 460 19809 
00906 Coimbra 

Filial: Apertado é - ua do Ave, SG: Tel 231 949261 - Fax 241 S4g252 
oO 908 

  

e ainda 
  

“Eu tenho um hóbi que é o trabalho. Trabalho ininter- 
rupramente de segunda a segunda e por vezes 16, 18, 20 
Doropáaa ed de pira e de lr que 
quando everinialmente já não trabalho sino uma frustração 
imensa” 

“Noutros tempos pratiquei desporro, eta um aman- 
reda fotografia edo cinema amador, há um largo número de 
aos que não fago absolutamente mada”, 
"a é uma paixão subsequente eleva que 

nós estejamos em 104 jornais, em 51 ou 52 estações de rádi- 
odifasão o que fiz com que eu não tenha «fictivamente tem- 

  

  

po para nada.” 
“Durmo habitualmente de três a três horas e meia 

por noite mas costumo defender-me especialmente quando 
Vol para O estrangeiro altura em que procuro descansar ao 
mesmo tempo que desenvolvo uma acúvidade que presumo 
seja útil 

“Este ano não fago frias mas como estou durante duas 
semanas no Brasil a participar num cida de cias vou 
procurar conciliar isso com o clescansso, mas para tal acontecer 
vou ter de levar o “trabalho de casa” feito para não ter de 

sacrificar as minhas madrugadas.” 
“OQ meu prato preferido é o bacalhau de todas as 

maneiras iscepço amos de bacalhau, embora também goste 
de qualquer comida não em quantidade mas em qualidade” 

vejo sobrecudo noticiárias.” 
issisfo aos programas em que cu par- 

ticipo. O meu ar é uma reacção natural às sinzações que acon- 
tecem e que me enervam. 

“Procuro estar actualizado para o conseguir sempre 
que vou ao estrangeiro compro livros.” 
“Leio habitualmente muitos jornais de todo o país 

e tenho o hábito de fizer recensões do que leio: O nosso 
axquivo de recomes é fico com base nas leituras que fiço.” 
“Não cats infelizmente, porque     

politicos 

  

  

António Guterres — Um homem bem intencionado. 

Rui Alarção - O homem que quis que se não fizesse o Con- 
gresso Inernacionais das Condições Gerais dos Contratos. 
João Nba O advogado que a tedevião carapultou 
Ena Sem apreciação. 

Mário Frota — Que si cu? 

VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Construção segundo Normas Europeias 
Ferro Fundido Dúctil GGG50 

Pintura Époxica 
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Câmara de Aveiro vai adquirir 
espólio de Lauro Corado 

Natural de Aveiro, 
pai do conhecido reali- 
zador de cinema portu- 
guês Lauro António, 
Lauro Corado retratou 
muitas vezes nos seus 
quadros paisagens e f- 
guras da sua terra, es- 
tando entre as obras ad- 
quiridas e doadas algu- 
mas como «Paisagem da 
Ria de Aveiro», «Canal 
da Praça do Peixe» ou 
«Homem de Aveiro», O 
espólio a adquirir pela 
Câmara Municipal re- 
presenta um longo pe- 
ríodo da sua vida entre 
1939 e 1974, e vem-se 
juntar a algumas obras 
do pintor que já são 
propriedade da autar- 
quia. 

Após aquisição do 

Na última reunião 
o Executivo da Câma- 
ra Municipal de Avei- 
ro deliberou aprovar 
a aquisição do Espó- 
lio do Pintor Lauro 
Corado através da ce- 
lebração de um Con- 
trato de Doação de 20 
quadros e de um 
Contrato de Compra 
e Venda dg 35 qua- 
dros, no valor de 
20.000.000800. 

O espólio do pin- 
tor aveirense será ad- 
quirido aos seus her- 
deiros, a esposa e dois 
filhos, e terá como 
destino a Sala Lauro 
Corado, um espaço a 
criar num futuro mu- 
seu municipal, enri- 
quecendo assim o seu içã 
espólio patrimonial, espólio de Lento Cores 
cultural e muscológi- do está prevista a orga- 
co, Os contratos pre-  nização de uma expo- 
vêem ainda a edição sição no Museu da Re- 
de uma monografia - pública, que deverá 
sobre o pintor e a rea- ocorrer em Novembro, 
lização de um vídeo e onde a colecção de 
sobre a sua obra que cerca de 60 quadros, 
serão lançados por oca- — pertença da Câmara 
sião da inauguração da Municipal, deverá es- 
sala. tar patente ao público. 

  

    

   

Também em artua- 
mentos foi aprovada a 
abertura de Concurso 
Público para a Pavi- 
mentação do Arrua- 
mento entre a Rua da 
Cacieira e a Estrada da 
Azenha de Baixo, com 
um valor base de 1 

Polidesportivo para 
Santa Joana 

Na mesma reunião 
camarário foi aprovada 
a abertura de Concur- 
so Público para a 
Construção do Pavilhão 
Polidesportivo de San- 
ta Joana, em Santa Jo- — .645 contos. 
anà, com um valor base 
de 165 mil contos. O Subsídios 
equipamento tem 
como suporte um mo- 
delo do INDESP para 
um campo de 44 x 25 
metros, com bancadas 
e ginásio. 

A Câmara de Aveiro 
aprovou ainda a con- 
cessão de subsídios ao 
Sporting Clube de 
Aveiro (500 contos) 
para a aquisição de 
uma cadeira elevatória 
para paraplégicos; ao 
Departamento de Di- 
dáctica e Tecnologia 
Educativa da Universi- 
dade de Aveiro, 500 
contos) para a organi- 
zação de um seminário 
sobre Física; à Capita- 
nia do Porto de Aveiro, 
(150 contos) para 
comparticipação nos 
encargos inerentes à 
contratação de dois na- 
dadores-salvadores na 
época balnear. 

  

Obras nas estradas 

Foi também aprova- 
da a abertura de Con- 
curso Público para Ar- 
ruamentos em Santa Jo- 
ana, designadamente, a 
ligação da Rua da Prata 
à Rua do Viso, com um 
valor base de oito mil 

contos ea ligação da Rua 
D. Evangelista de Lima 
Vidal à Rua das Cava- 
das, com um valor base 
de aproximadamente 
seis mil contos 

  

e Dança de Aveiro 
A Câmara Municipal de Aveiro, através do seu 

Pelouro da Cultura, está a promover até ao dia 8 de 
Setembro, no Centro Cultural « de Congressos de 
Aveiro, o VII Estágio de Bailado e Dança de Aveiro. 
Abrangendo quatro modalidades: Dança Clássi 
Dança Contemporânea, Flamenco c Capoeira, a in 
ciatiya pretende ser um espaço de aprendizagem e 
divulgação da dança. 

Contando com a presença de professores con- 
ceiruados nas diversas áreas — Dança Clássica, So- 
fia Santiago é Elizabeth Lopez; Dança Contempa- 
rânea, Fernando Vera, da Companhia de Dança de 
Pedro Berdayes; Flamenco, Jorge Martim; e Capo- 
eira, Ulisses Gomes da Silva (Mané), o Estágio de 
Bailado e Dança de Aveiro engloba a vertente teóri- 
ca e prática da dança, revelando-se já um ponto de 
referência no campo da aprendizagem e divulgação 
das diversas vertentes da dança e bailado. 

     

    

A caminho da sétima edição consecutiva, esta 
iniciativa do Pelouro da Cultura da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro reúne um elevado número de crian- 
ças e jovens que durante cerca de duas semanas tra- 
balham com todo o empenho, aproveitando a pre- 
sença dos conceituados professores que se deslocam 
à Aveiro, para ensinar todos os «truques» de dança 
é bailado. 

A exemplo do que tem acontecido em edições 
anteriores, no último dia do Estágio de Dança e 
Bailado, os alunos reúnem-se numa «Super Aulas 
para mostrar a resultado do seu trabalho e empe- 
nho. Sem qualquer tipo de ensaio ou preparação, a 
«Super Aula» irá funcionar como ponto final de toda 
à actividade. 

De salientar que as sessões são acompanhados 
por Fernando Cipriano e José Carlos Ro- 
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Destruição de eucaliptal pelo fogo 
terá re económicos 

O presidente da Junta de Alvarenga, Artur Neves, 
afirmou recentemente que a destruição pelo fogo de par- 
te da área cucaliptal daquela freguesia de Arouca «vai ter 
reflexas económicos graves, porque deu cabo do segun- 
do volfrâmio de muitos habitantes». 

“Após cessar a exploração do volftâmiia na região, aparte 
da população só conseguiu escapar à miséria promoven- 
do o plantio e comercialização de eucaliptos ou arren- 
dando terrenos para o efeito, numa actividade económi- 

ca aliciante que agora fica em risco», referiu o autarca. 
Artur Neves referia-se às consequências do incêndio 

que na passada semana devorou uma parte da riqueza 
florestal local, Combateram as chamas meios aéreos se- 
deadas em Vale de Cambra e oito corporações de bom- 
beiras - sete do distrito de Aveiro e um de Viseu 

Arrastão “Santo André” 

abriu como navio-museu em Ílhavo 
Após ter sobrevivido ao desmantelamento anuncia- 

do, o arrastão “Santo André”, doado à Câmara de Ílha- 
vo por um armador local, abriu ao público como Na- 
vio-Museu e pólo do Museu Marítimo de Ílhavo. 

antigo bacalhoeiro, que ao longo de quase 50 
anos operou nos mares da Terra Nova e Gronclândia, 
vai terminar os seus dias na Ria de Áveiro, como pólo 

» perperuando a memória da Pesca do Ba- 
calhau nos mares do Norte. 

«Dar ao concelho a dimensão de grande Museu do 
Bacalhau, com uma promoção mundial, aproveitando 
todo o património « todos os valores existentes e relaci-| 
onados com o bacalhau», é a aposta da Câmara de lha- 

no Navio-Museu Santo André, a renovação do Mu- 
seu Marítimo de Ílhavo, a Casa Gafanhoa c à gemina- 
ão entre Ílhavo « St. Jobsis são algumas das realizações 
do executivo camarário, a que se seguirá a recuperação 
da Seca do Milena. 

Construído na Holanda, em 1948, para à “Empre- 
sa de Pesca de Aveiro”, o “Santo André” fez um ano 
mais tarde a primeira viagem aos mares da Terra Nova. 

Em 1990, foi abatido à frota nacional e passou a 
aperar com bandeira do Panamá com o nome Amazo- 
nas, até terminar à sua actividade em 1997. 

lo ano passado, este arrastão do bacalhau (arrasto 
lateral) foi vendido à empresa “António do Lago Cer- 
queira, Lda”, que no a 04 de Julho de 2000 assinou 
um protocolo de doação à Câmara Municipal de Ílha- 
vo, sob a lei do Mecenato Cultural. 

Após as obras de restauro e adaptação, que duraram 
sete meses, o Navio-Muscu foi inaugurado na Ponte Cais 
nº 10, do cais dos Bacalhociros, na Gafanha da Nazaré. 

  

    Comissão Nacional dos 
Descobrimentos Portugueses, que estará patente na sala 
de exposições temporárias do Navio-Museu (antigo po- 
são de bacalhau salgado). 

O novo espaço de exposições, propriedade da auta 
uia, será mais tarde transferido para o canal de Mi 

junto ao jardim Oudinot. 

   
  

  

RA e RE R 

  

Elaboramos todos pe Eee necessários à obtenção da 
de 

  

  

(Decreto Regulamentar n. “26/83, de 17 de Agosto). 9 

PEREIRA VEIGA, ENGENHARIA INDUSTRIAL, LDA 
Telef: (234) 400410 — Fax: (234) 400419 

    

  

Fernanda Pereira 
Se está descontente com a sua Seguradora ou o eu Mediador, contacte-nos. Peça, sem 

qualquer compromisso, uma proposta e terá uma agradável supresa 

veliOcupantes - Multiriscos/Las - Cont 
nércio - Acidentes de Trabalho - Poupança/PPR 

TODO E QUALQUER RAMOS DE SEGUROS - ATENDIMENTO PERSONALIZADO 
Av: 25 de Abril, Nº47 1º - 3860 ESTARREJA 

     nínios - Seguros de Saúde - Multiriscos 
Seguros para Empréstimos 

  

Tels, 234 843 376 - Telm. 963 020 801     
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Mantém-se o “tabu” do personagem-mistério para a A M de Vagos 

Carlos Bento desvaloriza processo intentado pelo PSD 
Portas, ladeado do can- 
didato à Câmara de 
gos, o actual presiden- 
te da autarquia, Carlos 
Bento, e pelo Presiden- 
te da Distrital, tam- 
bém ele candidato à 
autarquia de Aveiro, 
para além de outras fi res, que aceitou prora- 
guras proeminentes do gonizar a primeira can- 
Partido. didatura do CDS/PP 

O presidente da Cà- | em 27 anos de poder 
mara de Vagos, Carlos local democrático a Co- 
Bento, que discursou vão do Lobo, uma das 
antes de Paulo Portas, 11 freguesias de Vagos. 
reafirmou a sua a can- As candidatas têm pro- 
didatura à um terceiro fissões distintas e con- 
mandato autárquico,  tam-sc entre si profes- 
prometendo «continu-  soras, domésticas ou 
ara revolucionar o mu- enfermeiras e, de acor- 
nicípio». do com declarações de 

Carlos Bento conti- Carlos Bento, a sua lis- 
nuou a omitir, o nome ta «é uma lição prática 
da «figura de prestígio de como é que as coisas 
nacional e internacio- se fazem, numa altura 
nal» que dissera já ter em que tanto se fala em 
aceite o convite para quotas» 
encabeçar a lista da As- Carlos Bento enfati- 
sembleia Municipal lo- zo a “coragem” daque- 
cal, mas promeceu ter- le grupo de mulheres, 
minar o “tabu” em bre- que decidiu avançar para 
ve, limitando-se aasse- um desafio difícil 
gurar que a presença «numa freguesia onde o 
dessa figura nas listas presidente da Junta, do 
locais do CDS/PP «será PSD, é um espécie de 

O processo de pedi- 
do de perda de manda- 
to apresentado contra o 
presidente da Câmara, 
Carlos Bento,, pelo 
PSD de Vagos no Tri- 
bunal daquele conce- 
lho, teve como respos- 
ta do edil alguma ir 
nia ao afirmar que «s 
acusações que não tiram 
o sono ao presidente da 
Câmara». 

Carlos Bento disse 
que “o PSD está há oito 
anos fora do poder e 
agora vai ficar mais qua- 
tro, por isso reconheço 

e há abuso de po- 
e a 

das acusações que lhe 
são feitas, afirmando 
que a acusação dos So- 
ciais Democratas sera 
previsível e legítima». 

um certificado de pa- 
rantia ao projecto p 
tico democrata-cristão 
para Vagos». 

O autarca/candidato 
referiu-se depois a uma 
lista. exclusivamente 
constituída por mulhe- 

      
  

   

    

Rentré política 
com festa 

na Vagueira 

A reentrada política 
do CDS/PP foi realiza- 
da na Praia da Vaguei- 
ra, com a presença do 
líder da Partido, Paulo 

na altura do orçamento 
rectificativo, «quando 
estava na sua máxima 

fraqueza», acusando 
que “isso não foi pos- 
sível pela complacência 
de outras forças polfti- 

Alberto João Jardim lá uma moção de censura 
do sítio». se O executivo aumen- 

Paulo Portas, mar- tar a carga fiscal c não 
cou à reentrada políti- alterar as suas políticas 
ca do seu partido, assu- 
mindo-se como a «úni- 
ca alternativa para tirar 
o país da plano inelina- 
do em que está mergu- 
lhado», 

«Há 20 anos, em 
Portugal, que PS e PSD 
repartem o poder, arran- 
jam as pastas c dividem 
as postas, mas finalmen- 
te há um 

traga o arranjinho», sali- 
entou, referindo-se às 
sondagens que apontam 

  

do que «o Sr. primeiro- 
ministro fica à saber o cas» 

Paulo Portas discur- 
sou por mais de uma 
hora, e nesse tempo ana- 
lisou a situação econ 
mica do país, discado 
que o governo promezeu 
2,8 par cento de infla- 
ção ue cla já está em 4,2», 
promeceu um cresci- 
mento económico de 3,3 
por cento «e ficaremos 

que não pode fazer se 
não quer levar com a 
direita outra vez e com 
as fuças completas», 
confirmando a intenção 
de levar até ao fim a sua 
candidatura à Câmara 
Municipal de Lisboa. 

«Se julgam que eu sou 
um desistente, enganam- 
se. Têm pela frente um re- 

   

     

  

o Partido já na casa dos sistente. Vou em frente cem 2 por 
O porteeáio,foique, a não suja dicbcnios dim O líder do CDSIPP 
opinião do líder dos de- o candidaro, promexendo sempre de baterias apon- 
mocratas-cristãos, simpe- uma campanha autárqui-  tadas ao Governo, 
de que se forme um go- 
verno sem nós ou contra 

nós», 

ca na capital «pela positi- 
va, junto das preocupações 
das pessoas e longe dos 
raciocínios politiquei- 
os», 

que «de quando em vez, 
fala-se de produtividade, 

éi 

  

Paulo Portas e regrediw”, referindo 
de baterias «Um governo cada ainda que o Estado 
apontados vez pior precisa de «desperdiça 50 por cen- 

ao Governo uma oposição cada to da riqueza produzi- 
vez melhora, disse 
Paulo Portas, assegu- 
rando que, por si, o 
governo já tinha caído 

da pelos portugueses», 
no que classificou de 
«um roubo e um esbu- 
lho». 

Paulo Portas amea- 
qou o Governo de An- 
tónio Guterres com 

  
  

Prof. Alaje 
Astrólogo Médium Africano 
Grande conselheiro 

Especialista em todos os trabalhos ocultos, conheci- 

do por grandes personalidades do Mundo inteiro. 

O Prof. Alaje é um Astrólogo experiente e aconselha 
rapidamente sobre todos os seus problemas, mesmo 

os mais difíceis e desesperados tais como: Amor. Ne- 
gócios, Família, Droga, etc... 

Se está com dificuldade em realizar um negócio im- 
portante — contacte-nos já! 

Facilidade de pagamento — pagamento após resultado 

Lisboa 218 110 630 . AVEIRO 234 426 322 
Linha directa 933 11 35 15   
  

  
MARCAÇÃO DE CONSULTAS TODOS OS DIAS & 

EAR ETR OT RE RT et e fe Ped RES 
  

  

5 COESTE 
ESCOLA DE FORMAÇÃO E NAVEGAÇÃO DE RECREIO 

NAVEGAÇÃO DE RECREIO 
Cursos de: 

MARINHEIRO 
E 

PATRÃO LOCAL 

Escola de formação e navegação de recreio 
aprovada oficialmente para administração de 
cursos de navegadores de recreio 

Informações: 
234 368 005 
91 418 6046 
96 548 65 76 
96 249 74 40 - Fax 234 368 006     

ER dE o Re
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Estarreja agenda cultural E 
DA V E (30 de Agosto a 5 de Setembro) (From 30 of August o 5 of Sepiembes) 

( entro ( omunitário de euros Dia 30 30 
Fe | Sexe Sois L Concerra: Muziga (Republica Checa), às S Fe ne Ch Mhás, 

2145, no Larg do Bleito Loca; em Santa Maria Fera ishe Pam fd Ele Pen Son Mara 
CUSi mais Jti Mostra das Tssquinhãs Típicas de Ílhavo, das 17h00 da 24h00, HS Eno rt, lia 

em Nlhavo, que se prolonga até ao dia 31 “bias ou und he dy 51 
v ua Ra iinio Seo, Discos Mina que it Edo CAN So Rama a 

E e na Edf E OA e Mud 
16 de “nsito da |U pólo de Lerura de Esgueira: das 17130 de 19h00, na Biblioreca Mu- | Libri ti do ENIO GE ea rat one rn leipalde Aveiro a 

feita dano aims fo str Sen Festa Seven Mon Concert: Mniga (Replica Cha 2145, 
para tásds am ara Aurora RE 

  

Dia 31 
Pestval Sete $6i, Sete Luas, Concerto Muniga (epublica Checa). 

aUSOSCUT não (As 21h45, nas Tecno das Calda de SJ E 
mageer a proposta de vi conseguir fsor Peça de Arresanao de Paços de Brandéo, à 10h00, no Arial de a ata 

RN tA ER Paços de Brandão, em Santa Maria da Feira, que sé prolonga até ao Glam E digo 

Ola condidto ao Gir pidameno- ram LOHOO, ne Ars de aque Bran- 
PIDDA:   

Embaa venha sida 

  

  

Togo aroda ão O soca mini | dndiide str Ses ares Honor of Oui Lady oie Nan Coetgaça Beach, Ovas hat 
pi Jardim do Cáster, em O Fei 

a prece querra JA e iehonife Br fo DO a 
PisiVadiino Sia Restas do Mar em Honra de Nossa Senhora da Nazaré, na Praia de. | JBrodvcihood Mythology cem by e Folloica Azar Group of Málaga fm 

à conserução do ICT a died 21h94,   

  

dente da invtáição, 
Jonquim Vinseme! De 

nb a 

    

      108º Aniversário do Farol da Barra, das 14h00 às 17h00, em Ílhavo. 
Mythologia da Confraria — actuação pela Agraço Polis 
“Azahar” de Málaga, às 21h30, 

Café Concerto, E violino e guitarra por Vlad   

    

Cof Con Dior dp Vir jo Ms, 
inibe seo Municipal House oie 

Library 
Doc 

pe, fique cenelui- Reais ora 

“A lo, a ii Gu pa “Arruda nd solene Pros Acad ae 16 hours, wie Qua do Pio 
e um: a vira “Ei Pólo de Leiu de Santiago das 14h30 às 17h30, a Biblidieca Mo Ses 

des na rd Si qa 
ae Aveiro no e 

RES Rod de Ns Sd Ne pn Cm 
' Dia 2 
ibid é Proclsto solene em Aradas às 16 horas com a Escola de |, «CorrSoudr nátesetm Pe a 17 Bo pi a ado 
«Mica da Quina do Pcado E Tagado 
festas de Santa Bárbara, em Horta 
Rancho Folclórico de Nossa Senhora da Nazaré, actus nos VI Jogos. Dias 

Tao Nariz Vis dh Mania Ab fm NM 
s o”, no Parque Infante D. Pe- 

dro, às 17 horas; com a Banda Musical de S, . ” IL 

“ago do Lobão E o 

b Dio5 
= Projação de vídeos ná Casa di Jvérizude — 

il”, de Nangi Macerei 

       diço, sasereios à por      aquivição de terrenos 

  

pra de pos ds indo ot 
eq 

clubs; dorar 

  

  

  

   
por a limpaveiro    Vel que atende sos in 

tereçtes da população 
uma vez que o ICI é    sidade eg de Re ad oia e ani eis Rennma 

  

  

  

      
    
    

    e 

  

CONTAVEIRO vês móles cipa 
Viadimito Silva 

    fev e op pa jal ua a o Mende, no 34 o mino RR a 
E Sm    TORRE. Pc roer sete      

eo rea a ervccãor nc DER oras 

  

e profunda de- 
terminação» em caso de confio abeno. ESPECIALIDADE BL AVEIRO       

  
É spontado ne Plano



  

do dos províncias 
30 de Agosto de 2001 dos p 

30 de Agosto 
«Eompedo 

Quim fair, 2901      
  Estarreja 
  

Centro Comunitário de Veiros 
vai custar mais de 100 mil contos     

        

      

ioga de Vi comuates 
di Pri 

semelhança do que já 
je regue que 
de E 

  

Obra candidato co 
PIDDAÉ 2002 
Exmo tenha sido 

    op DE “ANE Vasto 

  

    

de Son qtndo à 

  

saio, a lg Viadimiro Silva 
Clude col aavés da declarou aquerros 

centro obros de ICI 
Va do      po fa 

reste rapidamentes, 
Antero Gaia por 

Desde a sus cria 
são, em 1954, a Àsso 
açao Eletrica 

  

abrindo 
agi o 

  

ponei 
ementa! que pis o 

  

  o 
ep da acao. 
Pais isso, à LUSO! 
CUT a sic 
quem foi adjudicada à 
Ebro ei extemio de   

E Ê sE
S 

5 

querem deemabendo 
do tetra, defende,   
caro 

prena. e presidente da Emas de Escrçj 

  

ns irei E op por um trabalho de acer, ventando à ami te jovens e ima repente os ppa 

  
    

car as aux posições em. 
mármer = propanta da 
TUSOSGUT, 
Troço cprovado 

que gera ma 
onto 

  

te é, canto para Vlad 
miro Sia como para o 

idem da Contindo 

      
6 congessonamen- 

co de iránsico da 
Emos 

  

Arona 
«uUSOSCUT nã 

vai conseguir fan 
ras 

  

    

desde 
a oD 

  

  

agenda cultural note-book 

(30 de Agosto a 5 de Setembro) (From 30 of August to 5 of September) 

Dia 30 ul 
Las Concero: Republica Checa), às Red Cla) 21h, 

ibiáS no agido E Masi   
a a e bode o ao, 

em Ílhavo, que se prolonga até ao dia 31 
Neired é 1830, no lha- 

“Pólo de Leitura de Esgueira, das 17h30 às 19h00, na Biblioteca Mu- 
nieipal de Aveiro 

Dia31 
Heat Si, Sete Lua, Concert Muni Esc 
às 21h45, nas'Termas das Caldas de 5. Jorge, Maria da Feira 
Feira de Artesanato de Paços de. Brandão, e 10h00, na Arraial de 
Paços de Brandão, em Santa Maria de Feira, que se prolonga até ao 

dia dois de Setembro. 

      

Feira no Jadim do Cástes em - 
longa até no dia dois de Stembro 

| Festas do Mas em Honra de Nossa Senhora da Nizaré, na Piaia de 
tegaça em (var, que se prolonga até ao dia três de Secembro 

108º Aniversário do Farol da Batra, das [4h00 às 17h00, em Ílhavo 
“Minho da da Cinta — actação pela Agrapucion Pd   

mm sudo Em 17h00 19 24h00, in Íavo, 
shavifdrags Ngheof favo 

og Esta fe o ua e clecb 
Libray 

Dey31 
See Seven Micons, Cont: Miiga(Republica Cho, ae 21h65, 
ne Spasofd Calda de. Jp n Santa Mui eira 
apa Bd Ant“ rm OA. A de Po de 
cho jnSanta Mara a Fora du fds cum of Sepe 

Cad rn Pi or Cl One ia 
um the oo ÉS 
SE gu de n Corte gaça Beach, Oras dt 

  

108º Anmivesaryof de Lilo ol he Bar, from 14h00 a 17h90, in Ílhavo 
Bocherhood Minhology he by he Folidorca Azar Group of Mila from 
23h30, Jardim Man Henviquea 

Conce Eio pa nes Pt 
ne Áio Municipal House of You 
  a à 

Calê Contéreo, Duo de violinos gta pos Vinnie oo Ns 
às 21h30, na Casa Municipal da j   É Polo de Leitura de Sanriago, das 14h30 às TREO a ca Mo 

“= nicípal de Ávero. 
e Dio? 
Sipusuada é Procissão solene em Aradas, às 16 horas, com a Escola de 
Música da Quinta do Picado 
essas de Santa Rárhara, em Ho 

| Rancho Folelérico de Nossa Senhora da Nazaré, atua nos VI Jogos 
“Populares Lno-Galaios, em Nariz 

Sans do Coreia”, o Parque Infante D. Pe= 
dd, a 17 horas, com a Banda Musical de. 

Tiago do Lobão. 

   

       

       
     

    

u Dia5 
Projecção de vídeos na Casa da Juventude — 
“Abri”, de Nani Morewi 

  

   

o ae ma 

a o tes a O 
asia cs 

  

ESPECIALIDADE DE AVEIRO 

  
my (la 

Uhray 

Dey2 
16 hour wii dhe Quiitado Picado 

Seen! Muse 
Festa Sana sa. a 
Rd No Seb Naa pu Game 

   

  

   

Sound”, Pe fans Dl 17 ui Mana and



O Sumários de lo ríbidicar 

  

formação Estatíica, 
pliação anal do. 
dados que rllectem o. Merendos das Droges 
ce da sede de ape Cie come” Segundo o doc 

  

po sa dis 
E 

  

   
rerenção e die 

A e la Iegitção em vigor, 
de mercado não são “entendo ds 

cf ed, dee e 
“e maioria que deter 

sea E “qe demente, pol é com base 
o clasificados quan ao seu 

dr pede meme quando setas de medica 
rd ni «o 

dação pede 
nidades de dedo ticos rm 

resida honpiaares peigesos (Gaupo V) e di de 
er obrigatoriamenre ineinerieas, confere estabelece 
o despacho 22196. 

Ro io de io dede que prodcido fora 

eai 

ein é E lr e 

   

    
   

    
   
    

  

rede 198, gta 
ape do aj 

    

  

ci SE Sum 
pie ção eis a 

  

Consequências logeis. 
Como tem vludo à 

aucede desde 1994, au 
ou o mimero de 

dao do pé o me 
“ee a 1, ne é consider pego, 

Sé At ls Bd Pa den de re 
Rm agido culo plo 

Abin 
a Cage Eupes de Red em 

do ão ld om rs a 
Pega eb deco 2 qu Bea 

peer co uposdiintos, à 

to dor Res 
Meo do 
De fa 

ac MG, pra a e, ce 
css e ge io do pt e 
doe na e cando ca 
ga ie dr clic e redor Fm 
dilizados no tamento oncológen, por vs au 
incineração será obmgentn, independememente da oi 
sem 

esáuos 

Cm at estas medicamentos, meo q 

CRER a LET 

  

Quinto-fairo, 20 de Agosto de 2001 
compeds da 

  eira, 28 de” Agêete a 2001 

  

n 

  

recinto 
da 2000, no encanto, 

des diminição dr 

  

eticima ficou a 
depõe catictado 

e de pre 
de prum 

  

amis. Pela primeira 
E dede 1996, ne Tor Ainerdicação de 

suber 
O corsy começa x 

gene meios imp 

ções de sun 
Condencições 
Aebriomente as ano 

antro, em 2000 rece 
se um go crê 

  

— 

res ds hs, dm de ne convido 
a pis di no po de dp em 

e o ue san podes um detno 

ão abá 
derine final, indo que é política 
e dimin é amet de Icneado rm 

e de gn 
es coa O solado dl os, apenas em 

a 

RR ER TI 

DA eo RAS 
EE     

  

Há melhorias sensiveis nos indicadores 
sobre drogas e toxicodependências 

  

E SU/I29, Os come 
ados por tráfico de 

cego gia e pur   ia, ec contapar- 

   
  

  

cid, men mento cemparaivames 
ea de reclusos conde te com o a amei 
ado por: On Apesar de conicisr à 

  

condes 

duos condenados o 
Abe LE eg 

de 1994, amo de une imdança de e icodependeme bo do Progtama 
lação nerca matt “Di ndo ama ieriaga 

  

en oct 
eu Consequências ed mai de 

coniárias e     pereeneagens eram de 
ES sonda qr a nl adora: ro 

im 200, um: Iagnoaicads em 
duo Apm 
mbico do vstamento 

  

ALCIDES DA, SIA HENHIQUES, LDA. a Eodrução Ce Qas 

    

   
    

    

          
   
   

o de id quem eme a atada SETE ls md Wed ad ds de Sede VI Hqs á o ER neve ra aee RERSO a Wa Lc Se ato 

sgens de pel dd nene 
io da ed   

  

  

ts ide an mile pe so dm o des ed | 

      
Ce do quer ge pe à dm de pa dada e ir mr derempeção, 
a Es Pá Do LAO RÉ bem DO A 

ad SM fa a dae a pio 
gica ndo el Fa      ae progra e 

ii ta se 
Node do 

sra is ACTIVIDADES TERABÉAMICAS Tide Seen Ann MM Detção 
po Tipo “id 

Peça amd Ieda Abe do Meo Rn 

 



      
10 oe do In da limite, 30 du Aguso de 2001 u 

Terma    

  

Estudo do IIDP revela 

Há melhorias sensíveis nos indicadores 
SIGNED pelo dera maçdas- 

de 153 gp premiere Ig diminação des tida, aumento a mento compara 
E Afie nixado mesa de ice conde. te Com ano ae odondnco deco ido ports Core Ape dem a 

us com 
    

  

opereiões da que 3 co 
Aeisivamence aos 

mé 

    

    

  

     

    

     

  

O Sá de Io ibiza infoemação E ds serias prt 
formação "nica prosa da lc = de hortas Cai) 
publicação anual do. público em gem 
PDT, 

Ambiro-do Programa 
“Ore     ga e equda mão te    

      
  

    
  

    

       
dr precnom om Po Ei lindo ação, como telrem os. cos um suménio d serio Prseindo im ec 
dados que reflectem o“. Marcados dos Drogos (42359) e “esponaáveis pla cao peso a Emo Mo de 17% elaria. 

do do do dou par maio impor eee ES SPBR de 3786 ds a amil random a 1998. 
Seguindo o doeu toa uma dec estar relacionada. gado com Ea enduro ao Em 2090; aumên- o dicgricados em 
ee diminaiçio CIR) ar ae guide mm Seen do mer co do fai su Reciustes 1998, 1989 = 2000, 

Tora ca que 0 "Caro comparaivamente com toy das quancidades de. cado st tfvidos, vem. do anda um leque mais ae aponte eticamente al fo 
pe das ronca “tt o amo ri dio open om fr 2 ipi de — died de cnh O neo dos sa Ambio da one sra mais 1 

Teetvo em 2000, us Refése aquele doar 2000, reietiado-s rações de subntôncas da ti cep 
Cod de die TE fue CG ca ut e Qd ideação o papal as 

Solid fam bs mercado Condenações Sen ao dC 

Consogutiias legis Cam Ridiirnestens ro Seu cn ore 
noeme antera em 2000 een dan 

Como cm ido aee Eee m ” re cr 
pan é ad a a via de ranemi 

da irem + die o nám Candose combém uma Sead aa dirt     
  

pe o de o ari or da do 
sr ad sera   

Mina fora ds    ee a E Ee 
jo nr be     

    

a 
a, amp 

  

3,5 milhões de 
seringas trocadas. 
      

  

À uz da legislação em vigor. os medi , deposito em tee provenhar dos hospitais, deam de sr considerados 
estados do me ado nã Cds estu pol, pera à 6. não É considerado E pecigasos <. po lo, serão pai de depôs em. 

ado Tot, e o so pode es um dsio 
tp ri o ré de 

loga Emap Rd diam poi av io 
forense sn idem de a Po à pc fla ic cm 

Ce Shine ponei foto gal nho in o palha ini iregdea 
nm bee “uso grupos disinioo, o vie dimâni à número de incineradoas em 

esta que oe Eos são chiado quan no seu pa Fa mio 
de peigeuidade. mesmo quan ar mta de medica sao, a iva vão dl da Com rsponabilidades na Escalicação de id e seno COST e a) de Mo ee povo mem Dão Gol e So ee 

ne e viga na no do pico amo de e dias regional do Ambi- 
opa (pad ad oa est Reiuos 
os penas cedo É cos emo nu cad ot ca 

pe ou o 
dom in eire de 

ee imo, as a 
im lipeiro esvehec   
  

  

  

od ndo e ae dm peso cre aa pe cade e o mr 
Cedo qe pr e pen o em ea pe tda ea pan opção, 

"ua ao restines medicamentos, mesmo qu 
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12 
S. Maria da Feira 
  Manicii atisfeil com om 

do tarifário do saneamento básico 
Os munícipes da Feira mostraram-se satisfeitos com o 

“ato” da empresa responsável pelos serviços locais de água 
e esgotos, que anunciou uma revisão do tarifário de sanea- 
mento básico aplicado à estabelecimentos comerciais e ser- 

públicos. 

«Vinte e três escudos por pessoa e por dia pelo consumo 
de água não é caro»”, sustenta a Indágua, reportando-se ao 
que assegura ser o gasto médio dos seus clientes. 
Refere também que o aumento da taxa de 

inferior à inflação», Ro att EO DO 
“ecados pra um consumo ce LO memos cbios e ie e 
situa nos 2.435 escudos, «uma variação anual média de 

2.66 por centos. 
Confrontada com estes dados, Manuela Atirunes admi- 

te que as tatifis e os aumentos são «aceitáveis», mas queixa- 

dessas alcavalas são ilegais, tendo em conta 
que se trata de um serviço prestado em regime de monopó- 
lo, dise , fisando que «a comisão mantem o propósito 

de formalizar uma queixa na DECO - Associação ce Defesa 
Consumidor, do Consumidors, que «o texo da queixa está 

já feto, fltando apenas aspecros de pormenor». 
concurso público im promovido há ano 

e meio pela autarquia, a Indáqua ganhou a concessão por 
35 anos dos serviços de água e esgotos na Feira e a contra- 

parrida a que se obriga é completar as respectivas redes do- 
mésticas até 2005. 

Num município que há uma década dispunha de sane- 
numa das suas 31 freguesias, metade dos 

hi o “mai- 
Jing” da Indáqua aos seus clientes, 

None o ceia 
gs que dz ans mia ins 
a Raia da cine 
quilómetros em Julho. 
Com um investimento superior a 2,5 milhões de con- 

tos; a Indáqua recama ter aumentado em 3.700 o número 
de utentes daqueles serviços, icando-os num total de 16.500. 

A 7 de Setembro 

Esbécbículo de dátiça sa BIbliDSSCA Mivedcibal 
Ministério da Cultura e 
IPAE, realiza-se no átrio da 
Biblioteca Municipal de 
Santa Maria da Feira, pe 
tas 16h00. 

Os Djamboonda, ba- 
secando o seu trabalho na 

Um espectáculo de 
do 

Grupo Djamboona — Ka- 
lumbus — Ritual de ar li- 
vre é a proposta da Câma- 
ra Municipal para a tarde 
do próximo dia 7 de Se- 
tembro, O espectáculo. 
integrado na Difusão das 
Artes do Espectáculo do nasceram da espontanei- 

dade cultural, social e rei- 
glosa dos povos, apresen- 
tam espectáculos fortes e 
explosivos pela expressão 
graciosa dos bailarinos e 
pelo ritmo alucinante im- alguns 
posto pelos músicos con- países da África Ocidental. 
trabalançado por temas O espectáculo será ao 

cos, em que a fisão ar livre com acesso pratui- 
de diferentes influências to. 

musicas é explorada a fun- 
lo. À maioria dos ritmos e 
danças que o grupo vem 
explorando tem a sua ori- 

que se encontra ex 

  

Ílhavo 
  

PS de Ílhavo contra “inundação” de cartazes 
“O Concelho de Ílhavo tem vindo a ser, ultima- 

mente, inundado de cartazes da Câmara Municipal”, 
refere um comunicado do Partido Socialista local, q 
adianta “que mais não são do que propaganda camu- 
flada do PSD”. 

Considera a P$ de Ílhavo que “a.cor laranja vai 
comando lugar em tudo quanto é sítio”, criticando 
que a terra-se transforme “num Concelho em que há 

festa mas em que as obras não se fizeram em 
és anos e meio de mandato”. Segundo aquele comu- 

“as poucas obras realizadas, no último ano, 
ser agora inauguradas para rentar enganar os elei- 

tores, Mas à população. do Concelho não se deixa ilu- 
dir par quem pouco fez nos três anos iniciais da man- 
dato”. 
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Reclamam os socialistas ilhavenses “a exposição de 
pura propaganda e de auto promoção exposta na Cã- 
mara Municipal, que tenta mostrar uma realidade que 
infelizmente não corresponde ao que foi o mandato 
deste executivo, À exposição do trabalho do GTL da 
Costa Nova é uma peça pura de intenções « pouco 
estruturada. Um executivo municipal sensato proce- 
derá a uma análise mais elaborada com a participação 
de todos os agentes sociais e políticos”. 

E sobre a Praia da Costa Nova aquele comunicado. 
salienta que “o crime que se está cometer com a urba- 

nização que se está a construir à entrada, em frente ao 
Clube de Vela. É o maior atentado dos últimos anos 
feito, cesta neta tão bela prai. 

Sobre a alegada propaganda social democrata, di- 
zem os socivalistas de Ílhavo que “outro exemplo foi o 
Mundialito de praia, que de mundialito só teve q nome, 
promovido por uma empresa privada, rejeitado por 
outras Câmara Municipais e ao qual a de Ílhavo con- 
cedeu um subsídio de 20 mil contos”, acrescentando 
ainda “as inaugurações em que o Sr. Presidente da 
Câmara faz discursos de auto promoção é de ataques a 
outra entidades sem qualquer sentido de Estado, nem 
de dignidade institucional, Agora até um adjunto, 
diga-se funcionário contratado para o gabinete do Sr, 
Presidente, pago por todos nós, só porque é candida- 
to à tima Junta de Freguesia, faz longos discursos em 
cerimónias oficiais”. 

Refere o comunicado socialista serem “estes alguns 
de muitos exemplos que se vão prolongar e apravar até 
Dezembro em que a maioria do PSD na Câmara de 
Ílhavo vai esbanjar milhares e milhares de contos dos 
munícipes na vez de resolver muitos de problemas 
com os nossos concidadãos se 
Às nossas gentes merecem uma C 
faça menos propaganda e faça n 
deste Executivo fala muito, mas trabalha pouco”. 
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Mealhada 

Cine Teatro Messias 
recuperado da degradação 
O Cine Teatro Messias, emblemática casa de es- 

pectáculos da Mealhada, que foi ponto de paragem 
obrigatório das grandes companhias de teatro portu- 
guesas, deverá reabrir ao público em Outubro. 

O edifício, construído na década de 50, foi obra 
da família Messias (conhecida pela sua ligação ao sec- 
tor vinícola), e encontrava-se sieernco há mais de 
uma década em avançado grau ão, tendo 
a Câmara da Mealhada dp en lo no 
«pólo cultural que faltava à região da Bai 

Ferraz da Silva, vereador da Cultura a CM da 
lhada, anunciou que as obras de construção civil 

terminaram no final de Julho, e que «Agosto e Se- 
tembro servirão para, com calma, dar os últimos reto- 
ques na parte técnica», salientando que, «apesar de à 
autarquia sempre ter apoiado as cerca de 40 associa- 
ções culturais existentes, não havia uma casa onde se 
pudessem manter actividades sustentadas». 

Por força de um protocolo celebrado com a família 
Messias — prevendo a utilização do espaço durante 50 

anos - a Câmara Municipal investiu cerca de 365 mil 
contos na recuperação do Cine Teatro, que, no passa- 
do, foi palco de várias manifestações culturais e mar- 
cou a vida social e recreativa da região: 

«É um aproveitar do passado para o futuro, dotan- 
do um edifício antigo de todas as exigências de como- 
didade actuais», frisou o vereador, dando o exemplo 
de a sala de espectáculos ter diminuído a lotação de 
600 para 376 lugares,«mas com muito mais conforto 
e espaço». 

À autarquia vai enveredar todos os esforços para 
que o Cine Teatro Messias volte a ser «o motor cultu- 
ral do concelho», como acontecia no tempo em que as 
companhias de teatro em digressão pelo país apresen- 
tavam os seus espectáculos primeiro em Lisboa, de- 
pais na Porto e posteriormente na província, passan- 
da pela Mealhada. 

Ficam para trás as más recordações da década de 
80, em que o histórico edifício atravessou uma fase de 
grande degradação, tendo como única actividade a 
apresentação de filmes pornográficos. 

Apesar de já estarem garantidos espectáculos e ex- 
posições para os primeiras meses do «renascimento» 
do Cine Teatro Messias, Ferraz da Silva receia algu 
mas dificuldades «num concelho como à Mealhada; 
com 21 mil pessoas», considerando que 
manter uma casa de espectáculos em actiy 
concelho pequeno. Por isso, vamos tentar fizer uma 
programação de âmbito regional, para ter algum mo- 
vimento regula”. 

Uma vez por mês, pelo menos, o espaço deverá 
acolher espectáculos de teatro, recorrendo às várias 
companhias da região, nomeadamente às de Coim- 
bra, Tondela e Aveiro, prevendo-se que ocorram ses- 
sões de cinema todas as sextas-feiras c sábados, 

Apesar das dificuldades que se prevéem, o respon- 
sável pelo pelouro da Cultura frisou que «a televisão 
há-de começar a saturar e as pessoas irão querer re- 
gressar aos convívios do passado», 

Com a reabilitação do edifício, Ferraz da Silva es- 
pera também que os organismos culturais locais ga- 
nhem força e progri 

«Uma voz importante da música ligeira portugue- 
sa, ainda não decidida», marcará, em Outubro, à re- 
gresso do Cine Teatro Messias à actividade, que será 
igualmente será assinalado com concertos da Filar- 
ménica das Beiras, do Coro dos Antigos Orfeonistas 
da Universidade de Coimbra. 

ué ao fim de Novembro vai estar parente uma 
ição fotográfica sobre os teatros portugueses, que 

inclui imagens do Cine Teatro Messias, devendo o 
Teatro da Malaposta, de Lisboa, ser a primeira com- 
panhia de seatro à actuar naquele espaço. 

Para Dezembro já está prevista uma exposição de 
pintores amadores do concelho, «para lhes dar o sinal 
de que o espaço também é deles», frisou Ferraz da 
Silva. 
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Traçado do IC-1. 
sempre ele 

Alberto Teiira   
De quando em vez, uma estranha alionça! de pes- 

soas, percorre os jornais com protestos contra o ICI, 
tal como ele deve ser construido. 

Não seria tão estranho se, neste grupo, não contos- 
se com o candidato socialista de Estarreja, com os seus 
opositores sociais democrotos e um abastado proprie- 
tário em defesa das suas propriedades, 

Claro que no falarem em nome de fodos, omitem 
o falto de apoio não só de muitos dos seus correligio- 
nórios, outros portidos, arnbientalistas, associações ci- 
vicas e culturais é muitos cidadãos que como eu não 
são da mesma opinião, 

O presidente do Câmora de Estarreja é um autarca 
de visão reduzida, que paro além de polémicas não 
tem construído o futuro do concelho, que ficará ape- 
nos conhecido pelos seus actos de gestão e iniciativas 
de atracção de actividades agressivas de qualidade 
de vida daquele concelho. 

A série da artigos publicados nas edições de 23 de 
Agosto em vários jornais, nada traz de novo à discus- 
são sobre a continuação da construção da ICI. No 
entanto, a reprodução que ali se faz de discursos ofici- 
osos de alguns políticos, omite muitos pormenores que 
uma investigação jornalística aclarario numa história o 
recontar. 

O oclval PDM previu há mais de 10 anos o passa- 
gem do IC] no concelho de Estarreja, através do bai- 
xa lagunar e de sapal, que veio a ser considerado umo 
zona de protecção (ZPE), integrada na Netura 2000 e 
por esso razão impediivo de construções daquele tipo. 
* "Agjuelo região & de exclusiva implantação 'agrícola 
eintegrada no conjunto lagunar da Ria de Aveiro, agora 
com projecto intermunicipal próprio. 

À passagem da referida via implicava a construção 
de uma plataforma elevado e morgens de segurança 
que atingiriam entre 100 e 150 metros de lorgura e 
outro tanto afastada da via férrea. 

Pora quem conhece o local, os terrenos frequente- 
mente alogados no inverno, e produtores de milho 
forragens possuem, para olêm de uma actividade eco- 
nómica característica, - onde em muitos casas nem os 
químicos e semeaduras são necessárias para a produ- 
ção- um projecto de defesa dos solos com a constru- 
ção em curso de um dique dedicado é dessolinização 
promovido pela Associação de Beneticiérios do Baixo 
Vouga com o apoio estatal e comunitário. 

Por um lado o emparcelamento iniciado, bem como. 
os actividades de protecção, permitem não sé o au- 
mento do rendimento agrícola como a melhoria das 
condições e qualidade de vida dos populações dos 
concelhos de Ílhavo, Albergaria, Aveiro, Estorrejo, Mur- 
tosa e Ovar. Por outro lado, as consequências de pre- 
servação das zonas hómidas promovem a sustentação 
da vida em todo o planeta, mesmo quando se trata de 
uma bacia como a da ria de Aveiro que é de tamanho 
pequeno no escala mundial. 

Eliminado o possibilidade de utilizar aquele trojec- 
to, colocou o govemo em concurso, agora em novo 
regime (SCUT) de projecto, a construção e exploração 
do ICT entre Macedo e Angeio, que veio a atribuir é 
Lusoscut a referido responsabilidade de ligação. Sur- 
giu então o projecto de várias altemativas e dois traça- 
dos principais: um a nascente da vio férrea através de 
zonas urbanas do concelho, irrealizável pelo impacto 
urbano que produziria e, outro a noscente do concelho 

através de-floresta e perto da A-1. 
No altura levantaram-se algumas vozes, nomea- 

damente de um médico, de quem não é conhecido 
qualquer actividade benévola e social e, agora, pro- 
motor de umo luta. A este, o trajecto, viável perto da 
A-1, obrigorá é expropriação de parte da sua bela 
quinta e piscina, de cerio com muito desgosto, mas 
menos significativo que paro aquelas (poucas) fa- 

mílios de baixos recursos que serão obrigadas o mu- 
or. 

A avidez com que PSD & PS têm lutado pelo contro- 
le do autorquia, a falta de informação e cultura de 
sustentação ecológica e económica de parte da popu- 
lação, com o alheomento generdlizado pela política, 
são o terreno propício pora oqueles explorarem nos 
momentos de discussão pública. 

Relativamente aos trajectos até agora desenhados 
há a considerar a importância de algumas questões: 

O trajecto antigo a poente da linha férrea s não 
previsto no último projecto, além de passar num temitó- 
fio o proteger e protegido por disposições comuniéri- 
as, prejudicaria irremediavelmente a vocação agricola 
daqueles solos que os habitantes vêm promovendo, o 
clima e o integridade do zona lagunar da ria de Avei- 
ro. 

Por se tratar de uma auto-estrada, permitirá o circu- 
lação de mercadorias perigosas provenientes dos esta- 
belecimentos químicos de Estarreja e Ovar, Acontece 
que o venta dominante no local é a nortad & em caso 
de acidente, como já aconteceu na À-1, levaria os go- 
zes tóxicos até às freguesias de Salreu, Canelas e Fer- 
melá, com consequências morais, Também-o derrame 
seria incontrolável naqueles terrenos húmidos, que afec- 
toria todos os concelhos da Ria. E 

Dos últimos trajectos propostos, um, não admitido, 
a poente do concelho de Estarreja e noscente do linha 
férrea, atravessario as referidos freguesias, em zonos. 
urbanos e vales de emergência hídrica o proteger, com 
os mesmo problemas de segurança atrás indicados. 

Por último, o Irajecto aprovado a nascente, atraves- 
sa fundamentolmente eucaliptais, em solos muito eru- 
didos, incapazes para outra actividade agricola e, na 
parte do concelho de Albergaria já a serem utilizados 
como zonas de implantação de industrias não poluen- 
tes que tem promovido o desenvolvimento da região. 

Este último trajecto, é aquele que representa para 
as populações, melhoria e sustentação da qualidade 
de vida e o que oferece melhores condições, pelo nulo 
impacto que irá produzir, retirando da EN 109 muita 
circulação viário que evita o À- 1. 

a 

   

    

celhos percorridos, com ligações mais rápidas e segu- 
ras entre o litoral e todos os direcções, se as edilidades 
de Estarrejo é Murtosa souberem adequar a actual e 
degradada rede viária á IC-1. 

Desconheço se alguns “combatentes pelo .degro- 
dação” do concelho de Estarreja têm outros interesses 
não revelados, mas o certo é que não têm mostrado o 
mesmo empenhamento com outros problemas. 

Entre outras, existem questões de saúde a abordar 
com urgência:.A salubridade do território com grande 
parte da água de consumo doméstico infectada, os 
esgotos domésticos lançados em valetos de artérias ur- 
banas,“os caixotes de lixo e sem tampa, encrostados 
de detritos, onde vagueiam ratos e insectos, o lixo es- 
polhado pelas ruas, as lixeiras que crescem em motos 
e terrenos de reserva agrícola, a evidente e triste degro- 
dação do edificado urbano, a promoção intelectual e 
cultural que é das mais baixas do país, o estado dos 
caminhos e serventias agrícolas é espera da, matar al- 
guém. 

Quanto a olguém que fala em nome das popula- 
ções, estas não conhecem metade da. história, e nem 
todos os partidos aderem às ideias dos principais can- 
didatos, nem tão pouco têm apoio de ambientolistos. 
Quanto és associações locais, e quase únicos promo- 
tores de culturm, desporto e serviço social, derem um 
redondo NÃO à tentativa de colagem a estas guerri- 
lhetas que os promotores de interesses pessoais, de es- 
tratégios políticos e de não sei quê, tentaram levar para 
es suas lutas. 

* Sociólogo e residente em Estarreja   

Substâncias anabolizantes 
geram indisciplina 

nos ginásios 
-APDC tem conhecimentos de casos 
mas o IND (Coimbra) não os conhece 

“Nesté momento há reclamações em número relaivamen- 
te avultado, acerca da indisciplina que prassa nos ginádios em 

loção em Porcugal inclusivamente porque há aré subs- 
câncias psicomópicas ou ariabolizantes em reserva susceprlveis 
de dispensa nas próprias insalações sem qualquer contíolo e 

isso é para pós preocupante porque sé trata de um segmento 
selevárie dá saúde e da dos consimidones porque 
css estabelecemos er da inépez ou da aumência de 

cdectivas do IND não são convenientemente fiscalizados, ni 
li ido e Em 
exames médicos, à que pode ócasionar graves danos à sue”. 

Estas São as plávris do Dx Mário Fio, presidente da 
Pormguesa de Diet de Conbunio e entrevista 

que nos concedeu. 
O assunxo, pela importância de qésces justificou 

“que fosse extractado de um conjunto de outra judlicioss con- 
siderações no âmbito da problemárica do consumo 

“que, cmo se comprem- 

PREGA DDR deh 
tâncias dopantes, designadamente de esteróides anabolizan- 
tes, Canto mais que os ginásios estão sujeitos ao controlo ant 

À juntar a este conjunto de anomalias e desrespei- 
tos pela li. não existem seguras de acidentes. 

IND não tem conhecimento 

Como se impunha e porque a responsabilidade pelo cum- 
pimento da le incumbe ao presidente do Insémuco Nacional 

mento, 
A verdade é que estão definidas as coimas (de 500 a 2000 

Sono e s anões ces que pasa pela innéção por 
“um período axé dois anos da acuvidade e encerramento 

instalação, verificada a falta de um responsável técnico. 
Mário Frota pergunta, à espera de uma resposca: Que 
consequências advirão para a saúde pública ? 

7100 estruturas no pais: 

Existem cerca de 1100 ginásios e academias em Pocrugal 
que propiciam a prática de actividade fisica a meio milhão de 
portugueses e geram anualmente um volume de negócios. 

Ape a 4 ciel cont, are pelados pa 
o 

a de ado an e 10 ml 
escudos e tudo indica que o número dessas estruturas deve 
diplia ro pois ces cinco anos, sendo o investimento 

actual dos equipamentos de cerca de 250 milhões de es-
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Medicamentos nas urgências 

A experiência foi suspensa 
mas pode vir a ser retomada 

“4 di 
  pela f lar a doentes que recorrem ao serviço de urgência pode justi- 

ficar-se por tio clínicas, nie quando se considera necessário o início rápido da terapêutica. O 
acesso rápido ao medicamento pode ser particularmente relevante quando o doente recorre à urgência fora do 
horário de funcionamento das farmácias da comunidade ou durante os fins de semana ou feriados”.- - lia-se no 

Despacho de 22 de Maio passado, provindo do Gabinete do Secretário de Estado da Saúde, mas a verdade é que, pouco tempo depois, 
a directiva veio a ser suspensa. Mas esse novo Despacho, não referindo a temporalidade da suspensão, também não fechava definiti- 

vamente a porta a uma experiência de tão grande alcance social. 

isso mesmo, mais uma 
despesa. 

Daniel Costa * 

A filosofia da cha- 
mada Farmácia hospi- 
talar é completamen- 
te diferente da da Far- 
mácia de venda ao pú- 
blico. Na ap 
elementos | 

Interesses de 
“lobies” na base da 

suspensão 

“A dispensa de me- 
dicamentos pelos ser- 
viços farmacêuticos do 
hospisal é feita obriga 
roriamente pelo far- 
macêutico de serviço, 
de forma individuali- 
zada, de acordo com as 
especificações do mé- 
dico prescritor, forme 
cendo ao doente toda 
a informação necessá- 
ria para à utilização 
adequada e segura dos 
medicamentos”. ou- 
tro ponto que o Des- 
pacho contemplava... 

Fontes contactadas 
pelo. nosso Jornal, de- 
fensoras dos medica- 
mentos nas urgência, 
disseram-nos que a “re- 
provação” da medida 

  

    

  

misturaram-se os dois 
conceitos. Da forma 
como as coisas acaba- 

tica diferente entre a 
distribuição de medi- 
camentos para as Uni- 
dades de Internamen- 
to e o Serviço de Ur- 
gência, situação que 
esses farmacêuticos 

não compreendem, 
tanto mais que seriam 
os próprios hospitais a 
pagar os medicamen- 
tos, suportando, por 

  foi “justificada” pela 
constatação de que ha- 
via falta de farmacêu- 
ticos para poder levar 
por diante o plano. 
Verdadeiramente o 
que se passou, e ainda 

Experiência de Dis- 
pensa Hospitalar, os 
Hospitais da Universi- 
dade de Coimbra, 
Hospital de S. Francis- 
co Xavier e Hospital 
do Barlavento Algar- 
vio?” rezava O ponto 6º 
do E citado Despa- 

es" falaram maisalo e ch 
tiveram força para ver 
defendidos os seus in- 

“O Hospital dé 5. 
Francisco Xavier ini 
ciou o progtama ime- 
diatamente a seguir à 
saída do Despacho, 

  

agrada a gregos e troi- 
anos (Indústria Far- 
macêutica e Parmáci- 
as) mas foi contra 6 
que era melhor para os 
doentes. 

  

manteve-o, 
e€a única Unidade do 
país onde se continua 
a prestar esse serviço. 

Quanto ao Hospi- 
tal da Universidade de 
Coimbra, mesmo de- 
pois de ter “disponibi- 
lizado” uma sala apro- 
priada junto ao Servi- 
ço de Urgências e de 
estar bem por dentro 
do Formulário respec- 
tivo, foi “chumbado' 

  

O formulário da 
Urgência e os 

objectivos 

“As experiências- 
píloto decorrem em 
hospitais selecciona- 
dos para o efeito, e que 
são os seguintes: à) Em 

Os responsáveis pelos 
Serviços Farmacéuricos 
acreditam que, com o 
novo Ministro, a 
“aprovação” possa vir à 
luz do dia, vencidas as 
barreiras que se lhe 
opuseram. 

que, como nos 
afirmaram, os medica- 
mentos na urgência, 
para os chamados do- 
entes elegíveis, para 
além da comadidade 
que lhes proporciona, 
visa autros objectivos 
muito importantes, a 
começar pela habitua- 
ção prescritiva dos pró- 
prios médicos. Efecti- 
vamente, se o sistema 
conduz o clínico a es- 
rabelecer uma meto- 
dologia de receituário 
dentro do Hospital, 
tudo leva a crer que a 

da boa prescrição. Isto 
constituiria mais uma 
maneira de consolidar 
o receituário no Siste- 

ma Nacional de Saúde, 
racionalizando-se com 
um muito maior rigor 
as enormes despesas 
com os medicamentos. 
E nem sequer se corr 
ria o perigo de se assis- 

      

am levar dali os medi- 
camentos, uma vez que 
os critérios de selecção 
estão criteriosamente 
definidos. 

Vamos esperar con- 
fiantes. Pode muito 
bem ser que assim que 
o Estado tenha pago as 
dívidas aos seus “forne- 
cedores”, possa pôr em 
prática as medidas que 
anuncia, mas que, por 
força das circunstânci- 
as, muitas delas não 
têm saído da gaveta. 

  

pre segundo as regras 
  

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
adia EITOTERAPIA CHINESA 

ACUPUNCTURA 
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Clínica de Medicina Dentária é 

DRA, FERNANDA TOME, LDA ETA oe 
ARA Ge Médicos Naturistas 

ADGE: ACASA; PSP; ADMFA: ADMA. Consultas diárias de Iridologia AE TIS Consul lodo ve ds e a 
Au des Estão. 9º Gala a 4 Cuidamos natitralmente da sua saúde 
ne do Tue por Sião Oca Vir) AR 
EE ur] | ER a 
  

de * Consultas de Cardiologia 

fia Ro Grande nº (1-2 Andar Sat (Po re dos Bomibelros Voluntários) 
AGUDA e 7 

  

  

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Cega DOS OLHOS 

orário das consultas. 
82º a das hds MÍNIO e das 18h ás tão 

“RD Mário Sacramento, nº 12, 1º B + Tolot, 234420504 
3810-102 AVEIRO 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA, 

PSIQUIATRIA, 
Assistente Hospir Graduado 

css Hosp Unverstái ck Comba 
[CONSULTAS 288 e 6a fes (15 hores)] 

Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 16 - 2º » AVERO 
Tels. 934491694 / 944SA743 

  

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista: 

Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3.” feiras a partir das 14 horas 

  

    
  

Clínica Dr. Sizenando 
J. €. Ribeiro da Cunha, Lda. 

S, João de Loure - Largo 5 de Outubro 
Forca- Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, n.º4 

dia * Reumatismo e Osteoporose 
GCuruígia Geral e Varizes “ Endocrinologia 

(Diabetes e Ee] * Cardiologia * Psiquiatra     Tele 254 635 638 / 254 578 400 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Horário de Consulta: 
36 Gtá tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n, 20, 3º 
TELEF. 294 429 248 + 3800 AVEIRO      
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Nos próximos dias 
1,2 e 3 de Setembro 
Canela (Estarreja) festeja 

* a sua Santa padroeira, 
Na. Srt. da Saúde. 

amido No dia 1, sábado, às 

  

Canelas 
(Nº. Srº. da Saúde) 

15 horas, a “Banda Bingre Canelense” 
percorrerá as principais ruas da fregue- 
Sia, é às 22 horas o grupo musical “Hen- 
rique Silva”, de Santa Maria da Feira 
será responsável pela animação do ar- 
raial, 

  

O ALBERTO SR 

SÃO PAIO - Actividades Hoteleiras, Lda. 
Victor Alberto 

GERENTE 
TELEM 965 093018 

cuuoaDEs: ENCERRA AS 2º FEIRAS 
hapiscos REDES VÁRIOS CALDEIPADAS 
  

B3s 42234 Bo 7a 
"eira 3878 MURTOSA 

ntêio Gailizema WH Domingual    
Telef, 234 842 482. emas 

di Raza do Ribeiro - CANE) 
SHGDESTARREJA 

  

No domingo, dia 2, às 10,30 horas 
será celebrada Missa Solene, companha- 
da pelo grupo coral da Banda Bingre 
Canelense e pelo grupo coral da Igreja. 

Às 17 horas a Procissão será acom- 
panhada pelas Banda Bingre Canelen- 

se e pela Banda de Música de Loureiro. 
Os festejos encerram na segunda- 

feira, dia 3, com a actuação do grupo 
musical “Autonomia”, de Quiaios, a 
partir das 22 horas. 

    

md ço + Cos o 4 Coto es mTOs e MOR 
de Cu de ad Sp sp 

  

Soão Pereira Alegria, Here os 

Telef. 234 842 146 
ua Desembargador Correia Teles, 207] 

3860 ESTARREJA 
  

Irmãos 
Beirão, fáa 
o     

Comercisização de Automóveis. 
Serviço de Pronto Socomo Permanent (24 Horas) 

TelJFax 25 pas 025 
Telams. 919.207 602- 019 3a2 426. 

Fiua do Sul - Rochico - FERIMELA - 3860 Estanaja. 
  

  

CENTRO MÉDICO DE ESTARREJA] 

NEDICINA FÍSICA DE REABILITAÇÃO, LDA. 
Téc 

Dra. Aciida Mendes frio 
e ina Camões 

bx. Avindo Oliveira Ee Gare 
F Costa * Maria Anjos 

fla do Jomal de Estrea 18 
Rua Agostinho Leite, 5 

Tel 234 B42 805 860-068 ESTARREJA 

a FLORISTA 

Ascensão Cruz 

Rua Dr. Manuel Dias Ferreira 
3800 CACIA- 

Telef. 234 911 566 

Arménio Soares Pinto 

Telef. 234 844 144 - Rua Direita 
CANELAS - 3860 ESTARREJA 

=" 40 TELHEIRO” 

TASCA TÍPICA 
SA 
“ 

Telef. 234 842 702 
[Rua Associação Cultural de Salreu, Nº 7 

SALREU 
  

  

Gato abrog 
Rufina Abreu Resende 

Tel. 234 911 586 
Estrada Nacional 109 

Fermela - 3860 - Estarreja     
Comerciante de: Bj 

CARNES VERDES 

TELEMÓVEL 919 865 281 

Telet. 234 B43 D5O - Resid, 
Telef. 234 849 347 - Talho 

Mercado de Estarreja - 3860 ESTARREJA     
José Augusto HI. Machado, Herdeiros 

  

em Sér 
de Poças ém Aço Inciivel 

nº E - 3865-009 CANELAS ETR] 
fones 234 B4S 176 - 234 HAB 198 

Telm. 966 402 913 - Fax 234 Bag 198     
CAFE 

MIMI-MERCADO 
Gerência de: 

Mº Isaura |], Graça S. Domingos 

Loja: Tel. 234 842 338 
Rua Campo da Cruz 

3865-111 CANELAS ETR. 
  

De 31de Agosto a 3 
| de Setembro, em Horta 

(Eixo) realizam-se as fes- 
tas em honra de Santa 
Pai de cujo progra-    DES, serifa às 

22 horas, início dos festejos com um 
concerto pela Banda Recreativa Eixen- 
se; no dia 1 (sábado), às 21,30 horas, 
actua o conjunto musical “Função Pá 
blica”. 

No domingo, dia 2, a partir das 9 
horas a Banda Recreativa Eixense faz 

uma arruada pelas ruas do lugar, e às 
10,30 horas será celebrada Missa. As 
16,30 horas a Procissão, que será acom- 
ara RE do 

noite, pelas 21,30 horas, actua o con- 
junto musical “Estrelas Incomparáveis”, 

Na segunda-feira, dia 3, a partir das 
15,30 disputam-se Jogos Tradicionais, 
e às 21,30 horas tem início o arraial 
nocturno com à actuação do conjunto 
musical “Banda Alternativa”. 

  

Antônio Atanônio Gosta 
MEDIAÇÃO DE SEGUROS 

Tel/Fax 234 931 128 
Rua do Sobral - Rqueixo - 3800 Aveiro 
  

  

Barril 
Bari em 

Variedades de Petiscos 
   

  Tel. 234 933 266 - Rua Principal - Horta 

AquiFruta 
COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO DE FRUTAS, LDA, 

[Tel/Fax 234 315 167 - Tim. 966 852 954 

Z. Indust. de Taboeira. Lote 24 
Esgueira - 3800-055 Aveiro 

  

ACE RE NE ETR 
RENTE A RR NTE rá 
DR UR 
PURA ON 

    

CAFÉ SNACK-BAR 

Quinta do Simão 
Telf. 234312 258 

Rua N.º S.º das Necessidades 
Quinta do Simão 

00-317 Aveiro 

  

João Ferrera dos Santos ae 
COMPRA E VENDA DE SUCATA 

EPAPEL VELHO 

Tel/Fax 234 314 559 - Tim. 965.000 408] 
Rua Nova do Viso, 127 - Santa Joana - 

3810 Aveiro 
  

  

OURIVESARIA 

Imanuel 
TUDO E JÓIAS - OURO - PRATA RELÓGIOS 
TODO O TIPO DE CONSERTOS E REPARAÇÕES 

Tel, 234 931 029 
R. Manuel Gaspar Femandes, 28   Aveiro   

Antônio Lopes da Silva 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Telf. 234 935 392 - Telem. 965 264 134 
Rua do Outeiro, 3 - Horta - Elxo - Aveiro     

DROGARIA 
ABREU 

de Sandra Saraiva 

Rua Manuel Gaspar Fernandes, nº 139 
Telef, 294 991 983     Telem. 968 807 177 - Elxo 
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VENDE-SE | 
Terrenoa 

  

TAS GRÁ 
negócio, trabalho, estudos e doenk 
Coro desmancha 

Todos os dis lei r marcação 
ravés dio tele. a 753 629 

o à Cort Elcncay Em Esso.     

  

  

| com 3000 m2 no raso de Casal de Alvaro 
Contacto: 234625096 
        
  

OPORTUNIDADE NEGÓCIO 
BAR. RESTAURANTE. €/ 300 M2 

NO CENTRO DE AVEIRO 
EXCELENTE EQUIPAMENTO 

TLM. 933 240 126     

(3WC+1), r/c, 1º andar, cave, 
em Fermentelos oa Grande) 

    

So quer ver a ua vida rasoiida tanto no amos, no 
desconhecidas. 

arias, o afastar forças málignas. 
ntos. 

istos - 3770-015 Eus 

“oras Ferramental ciconhecimantos 
eeramantas meiaiomecáncas; Indie- 
cenciados Mena ein 
cms tactores 6 am 

cane de Mecânicos: Bet 
feroz Chapel com om 
ência, Desigrr cerâmico; Lavador de 
ira Engerhro Cc ma de 

  

   

  

    Ganos de experiência profissional em 
Aransporte de tudos; Catar dacar      
     

  

   

  

  

Ce 
“Cães Serra da Farelo, | ida dá 

Ps das de machos! tsaaisenadraiio 

Ninhada nascida em 25/08/001 
Contacto 91990 20 28” | punção de 

MERCEDES 220 7 = Elm E iai Sac 
e Empregos | onParaaveiroAjuisnte de cave 

HONDAGIMIG 
1991; 1.400 

AG, DA, VE, TÁ 
TELEM:99 702 7376. 

RENAULTCLIO RT -1.2 
VEIFCIDAISRP -2000 

962002791 

  

HONDACIVIC AERO DECK 
1.4-164-08; AG/ABS/VEIFO 

CITADENNM 
DIESEL2 ITD. 

1993 FULL EXTRAS 
TELEM 937027376. 

  

  
FORDMONDEO 

[1895: 1.6- 16V- FULL EXTRAS 
TELEM:87027378 

  

Moradia 
Em Pedreira de Valadares 
com 500 m de terreno 

Connocto: 91 489 pS As   
  

Cáps 

Raio pa 
CET 

Laio E & 

  

  

pranto + sotão   
  

OPEL CORSA-COMERGAL 
1996; VE. RÁ FC, DA. AB 
TELEM-Sa 7027376       
FIAT PUNTO GT 

1994; JE, TAE, HO CV. 
TELEM; 93 702 73 76 

SEAT IBIZA 
SEMINOVO- 1.0CC 

ANO 2000 
TELEM:53 7027376 

  

  AUDIAS- 1.9 TDI 1995 
AIG - RICD - JUL - AL 

TELEM: 964 027 608 

  

  

  

Vende-se   

  

87 Apartamento TZ 
[ae 

        
     

      

ROVER 209 DOCKLANDS 
ST VEFCUE 
98 901 42 84       

  

  
Trabalhos de Canulizução 

é Electricidade 
José Natista 

    

| Diversos | 

        

  

Apartamento TZ + 1 
popa 

   
Todo o tipo de Construção 
Civil, Trabalhos de Pin 

José Batina 
  

  
            

  

  Contactar: 
234.552 474 / 999 228 284 

Sever do Vouga 

  

  

eres, Caim 

  

rasca 
OS Ses 

  a a pr sívispó e Sciconhacim 
Ara 56 

raros Caroltalros/ 

  

rh ad 
clonalhnea Delegados Comer: 

  

eins contados Tt 234 420 
ER SF O 

  

- Operadores Ajudantes 

- Operários Fabris 

Oferecemos: Entrada Imediata 

URGENTE 
Contacto: 234 384 498 ou 234 383 881 

9% 

Email: marina oliveiraBadecco pt 
Morada: Rua de Viseu, nº36 

65 DGG 954 ou 963 934 980 

3800-277 Aveiro 

  

  

- Serralheiros Mecânicos 
- Electromecânicos 
- Técnicos de Manutenção 

Oferecemos: Entrada Ineiliata 
Vencimento acima da média   
URGENTE 

Contacto: 234 384 498 ou 234 383 881 

Nº Verde: 800 282.930 
Email: marina oliveira adecco pt 

965 066 954 ou 963 934 980 

  
  

  

festas na região 
  

Aradas 
(Nº, Srº. da Saúde) 

Nos próximos dias 1.2 e 3 de Setembro, 
em Aradas, as Festas em honra de Na. Sr. da 
Saúde prometem a anin 
rísticas destes fescjos anuais 

  

  

Artesanato Drica 
Cerâmico 

António Ferreira Nunes 

Tom GBEcóMaIS 
  

    

    
< João Tavares Nunes     a 

das Cras dot CASANUNESO ae Brg E os ser vãs Ti 2aa Bei caa cado ua do ido O Auto 

    
Do programa, salientamos: 

No dia 1, o Grupo de Animação Popular 
M. Leal e Companheiros, percorre as mas 
do lugar em saudação aos seus habitantes, 
para recolha de donativos, a partir cas ho- 
Tas, 

No Dia 2, às 10 horas, Missa Solene em, 
honra de Ne. Srt: da Saúde, As 17 horas a 

Procissão Solene percorre as ruasdo lugar acorm: 
panhada da Banda Marcial Ribeiradiense e 
da Escola de Música da Quinta do Picado. À 
noi, pelas 22 horas, o conjunto musical “Tm- 

io Show” vai animar o arraial. 
Nasegunda feira, dia 3, o Grupo de Ani- 

mação Popular M. Leal e Companheiros, a 
partir das 9 horas percorre de novo as ruas do 
lugar em saudação aos scus habitantes, para 

recolha de donativos, a partir das 9 horas. e 
às 22 horas, os festejos têm o seu ponto alto 
com a actuação dos espenháis do grupo “Salsa 
Rosi”. 

pe RT ARTE [oa 

Pronto a Vestir, Miudezas 
Cortinados 

Margarida da Conceição Martins 

A. Direita nº 61 - Tel. 284 425 291 
3800 AVEIRO. 
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   17 

palavras cruzadas 
  (semana de 30 de Agosto a 6 de 

Eloborado por RAUL ROJO, através do TAROT EGIPOIO , agarm 
alendendo em Aveiro, marenção pelo Telem. 914 376 830. 

LEÃO - de 23/7 a23/8 
Amor- deixe de lado a tristeza, seja mais alegre 
do ends Gi a 
Trabalho - novas oportunidades irão aparecer. 

    

    

Satíde cuide de dures de cabeça. 

VIRGEM - de ob 
Amor! 

Cegge crias io 
BALANÇA - de 23/9 022/10 

Amor — boa fase para sentir prazer no plano 
sentimental. Aprovei 
“Trabalho continua Esvorável no campo peo- 
fssional. Mantenha o ritmo. 
Saúde — pequenas dores de cabeça, mas nada 

que deva preocupar 

ESCORPIÃO - de 23/10 022/11 
Amor — não seja ão possessivo/* Tranquilize- 

“sbalho = conti uito atribulado como 
seu rablho, Tente não ficar im 

a garganta continua a ser o seu ponto 

    

fraco 

SAGITÁRIO - de 23/1 Ta a21/12 
Amor- levar por aparências, se 
ocê mesmo, 
rabalho —semana muito atribulada de afaze- 

   
res, Tranquilze-se. 

Satide — nada de problemas. Saúde em bom     estado, 

CAPRICÓRNIO — de 22/12 q 20/1 
or poder ficar melanodico penso 

ente 
an as coisas uma ER terá, 

melhores resultados. 
Saúde — reumatismo e dores lombares. 

  

     
    

AQUÁRIO - de 21/10 19/2 
Amor talvez seja o momento de resnlver 
sas que ficaram pendentes, 
“Trabalho — reconhecimentos podem rrizer uma 
melhoria ma sua act 

— cuide do seu corpo. À obesidade não 

  

Fxrbem a ninguém, 

PEIXES - de 20/2 a 20/3 
Amor — continua de bem com a vida. Seja feliz. 
“Trabalho — sempre quem planta irá colher. Se- 
ameie muto. 
Saúde — acalme-se. 

CARNEIRO - de 21/3 « 20/4 
Amor - antes de exigir algo rem que se dar 
também. Não seja tão: 

“Trabalho — nada de anormal para esta semana. 
de neutralidade. 
Saúde — boa forma e saúde muito boa. 

TOURO -21/4a 20/5 
Ama or — bons momentos para serem vividos 

  

   

   

esta seman, e 
Trabalho — seria bom se acontecesse algo dife- 
rente, tens que faves por isso. 
Saúde — alimente-se melhor. 

GÉMEOS -21/5021/6 
Amor- segaam. o melhor éconfar 
susemánas coisas não ficaram saga 

alho seca pl paracoloes ima 
or 

Sape 
CARANGUELIO - de 22/6 q 22/7 

Amor-—algo de novo está para acontecer. 
dança de sentimentos. 

    
Trabalho — boas perspectivas que darão um 
caminho diferente a seguir. 
Saúde — vá ao dentista e não sofra mais. 

  

Números da Sorte para esta semana 
4.6, 12, 14, 26, 34, 36 e 44 

Cores- 
Branco e Azul   

Horizontais -)- 
Engre outros monumen- 
tas, visite lá o Convento 
de Cristo; E aqui. coma 
umas azeitonas, que são 
boas —2-Ficou célebre um 
Mestre com este nome; 
Plança que alguns usam 
na cozinha -3-Com agu- 
do, é aqui, mas tilada é 
um pêlo especial; Movi- 
mentei-ne; Uma grega 

-Uma 
tinto Regional de que 

muito se ouve falar; Corre 
na Suiça; Implica igual- 
dade -5-Mesmo assim, 
não deixa de ser prata; Só 
nesta posição é que per- 
mite gravar —6-Praia 
nortenha muito concorri- 
da;'O militar fica em sen- 
tido quando estão a fazer 
isto à Bandeira -7- Este 
pão só fica doce se virar as 
lezras; É o artigo mais co- 
nhecido dos árabes —8- 
Pode não ser condenado; 
O pão assenta melhor por 
este lado; Casca que 
aromatiza o vinho -9-Nas 
bombas de gasolina é de 
borla; Quando ataca os 
dentes, estamos despraça- 
dos; Também já chega! — 
10-Um Vasco destes ficou 

          

anedotas 

Um médico, um poli- 
co e um arquitecto, em 

amena cavaqueira, discutem 
entres aamciguidade das sun 

“A primeira profissão foi 
à minha — disse 0 clínico — 
porque tinha que ser um 
médico a tirar uma 

ão Adão para fizer a Eve. 
“Não concordo- res 

pondeu o arquitecto- por- 
que o Universo era um caos 
é teria que ser uma obra de 
arquitectura a criar a or- 
dem”. 

“Estão os dois engana- 
dos — asseverou o terceiro — 
porque quem criou o caos 
foi o primeiro político”. 

er 
soluções 

  

  

    

    

      

    

Problema nº 141 

ra, mas da escala; Limpou é érbio para os químicos, 
com a borracha; Diz-me mas virada, não passa de 
respeito —á-A delta, por acusada; Mostra os den- 
exemplo; Dobrou o tes -8-Poema medieval; 
Bojador; No Alentejo Uma cabeça assim não 

  

  

  

   

torna as casas branqui- presta; Aqui - 
nhas -5-O sódio dos Sexto ou olhei, tanto fiz: 
químicos; Se não é cá... Inspira; Cobalto —10- 
-6-Hiá algumas sem re- Nunca é antes: Ilha de 
gressos; Capital que nes- coral —11- Era a 

ta altura do ano não tem Mariana; Envolve sem- 
pre a parte amarela. 
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destaques da tv 

  

  

  

   

  

  

  

  

destaques da programação 

  

      

  

        

  

  

  

  

      

    

    
  

    
    

    

Ea 
CABO de 30 de Agosto a 6 de Setembro 

º Ea sa a Te 
Es Lesque dessoltaus 

E (Meting de Bertim) (Jogora definir) 
ese ms nda Part de jogo 

DIRECTO RECTO 2 Inormação 1845 Automobimo 
E fi E 18000 Bal tau 1930 Tigres amu do 20:00 Roque Santeiro Rossi no re ar Trainos de 

Sereia ndogingad 29:30 Basquetebol 18:15 Futbol - Mundial De 31 de Agosto a 6 de Setembro > Soros core Lea aa 2300 Ananias do ego na 
1890 Cambe (logo ai Elvas Ai) 

Cinema Oita Esastrêm | *Mtoao Samoa als ma-Asção RESTO 
Sátado 04 E pe de Euséia 200 irem Sto 

HAM. Um filme de Stephen Freors com lan Sumo e 800 doi 20:15 Fudebol- Mundial Hori/Cloire Hackett e Anthony Borrows dE a EO Prop Ja e disasenatracomase 2002 
40 Podes jorada dEsona ve Rist) 
246 Bo ts 2250 Basque! Send Pa do eo veia 
Gn a (lona defini 2116 Fut ASen pro Mind emana (o R inch Ensaio fi ido 250 Itoação & ora qa 

orum Aveiro 00 Ane Vs Portal dragao Cacuia? 
SALA 1- Como cães e gatos - Um filme o aa 14530 O Circulo Vermelho pj Wamerbros. a 2300 Amaçs & FE z DE dt ada 

asa mess 170n 0052110231 | Domiges rs (tati 
SAAZ- il Sexta feira 31 it Fans do Ougiicação, 2 Aposta de soheiros- Um fimo | o lamiaao 1 Distant pese 2 Flo Nun Gregony Poirir com Jerry O'Connel, Shonnon | Umodes hocnts 1780 Cinema Gera 1600 Engra ad ve Ha 
Elisabeth o Joe Busey E Ss pe aim oimanado O pag O Rear 

(1306, 1515,1730,1946,2200,0008) À Quim rei siena Fri 
SALA 3 - Komodo - Um filme de Michael Sai do Sião Rea (Toda a acnualidade) Sentia st Lontiari Ji He a Tarçaá 10.40 O sétimo vt utomobilismo- Com Femando Santos. com Jil Hermessy/Billy Burke/Kevin | TRS8Cire Ve Pra! di na RETO 
Zegors 250 Sessão Espec O du PEA pi o ns 0000 Ténis Grand Sm 

ER (Open dos Estaca Unidos (13304540,1745, 1950.21.56, 0000) | Wide O ita tira 30 om ai E RE items Grita DIRECTO E 
SALA 4 - O diário de Bridget Jones- Um ori pe damn nte DE filme de Sharon Maguire com Raneé suas 0 Odd 300 Adlomeiiemo de 2001 22.30 Lotação Esgotado 21:00 Os vinga 
Zeh Grant/Colin Firt Seo os Open Telefónica 10:30 Várias Modaiidades - iweger/Hugh ni De cas untado a. Fatra arca Ago (gy ur O Munde do Disparo 

(1240, 1450, 17:10,1925,2140,2050) SOM Abi, Sentia 31 E REDTO delete 
SALA 5- 15 minutos - Um fine de John ' ami 1800 Futbol Onda a Too Aomenemo- 
eia Read 0250 SOF-ora teh bes 400 Gps Campeonato pião dê com ro/Edward Bums Espec doe “Reseriagens meio ce eo 

Sera dt (1310,7600,18:40,21:20,28:55] sumo dar o freire) 2000 los de dg Sábado at 8% ' E a SALA 6- Parque Jurassico 1 - Um filme so io 2565 Pião em Chamas 30h do REY JE a Goi fe a» 
de Steven Spielberg com Sam Neil/Tea Leoni/ | otomano oo gundo, E Cr qe ao Riso Tudo sob os cmpeora- (GP Btam) 
1a a a EE ai zm paras a Es esa Amrcalis 

Basquetebol Gia ORECTO [1245,1505,1720, 19,35,2.50,00:20] Mimi Espennças ? a Tlornação Gra 1509 Fito - Mundi qi E 
SALA 7- O planeta dos macacos- Um Coçar dl E Te ao a vao (lada vs Hotanca) o tê 

sda Sae Fase de Quailcação filme de Tim Burton com Mark Walhbera/Tim o Segunda 3 ps rias" ara A fre 
RothfHelena Bonon Carter ira Ra 158 inoemação Sto 147 Moto 

o Eno Quinta eira 30 1720 intormação- estagios do a) across $a jéx0,1940,2130.09/10 | 2280 am va Elma To re ção JE Ft un Ebony 
225 O Lugar Hr 4 medir ad tn, Reto DRE Ay Met 1880 Gina zo tanta ve Holanda CCólicíniao  jiálramo sima, |iBma, Brisa tm 
209300 Museu m coração RECO ojREDTO desnias é ao 0355 Dil deNases DR ate 4700 Anta Tome go SALA 1 - O Regresso da Múmia -Umfilme | > P0eMee eta ras wa serio DRECTO 2250 Sola 2Bloza 0 Te Tac Milonáio 1030 Sautavoimente ê ) (opondo) de Stephen Sommers, com Brendan Fraser, pub 20 Uia Eíção 440 Sessão clica e DAP 1545 Andebol Tae 

Rachel Weisz e Jotn Hannah Segunda 3 170 Shi sintomae  apesameserporgens)  DIREGTO psd E 20.50 Jacha por Der do Di Cp da o STAR informação-Simeso (sumos) [18:00/15:40/1820,2020,000) | Mão O CANPEXO não se eo (Bestagões do da 1600 Adel: Tomei 
SALA 2-Terror no dia de S. Valentim - Um | PE mto de tim pool? 

A ê raçães de útima = 
Dra ct Or pedi OPS O D amo tetas pls ua. a em todo o país 808 200 400 

Boreanaz/ Marley Shelton 23:20 Começar de Novo tro canais de islevisão CABO 
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Bartolomeu e o seu “Moço” 

  

Pei ra | 

Era assim a festa de S. Bartolomeu há mais de 30 anos 

Na passada sexta-feira, dia 24, como era apanágio até há ponco tempo, andava o 
“Diabo à solta" e cabia a S. Bartolomeu a tarefa de aquietar as suas partidas. Nasceu 

assim uma devoção surpreendente em honra deste Santo, que na nossa região é 
igualmente muito invocado. 

Paulo Vitória 

Em dia de S. Bartolomeu, andava o diabo à solta. Da- 
vam-se, por isso, muitos acidentes , como tal, as pessoas 
mais atreitas a desastres, não podiam fazer trabalhos pesa- 
dos, como pórr o gado no carro — o que certos lavradores 
cumpriam religiosamente. 

Na lugar de Sarrazola, freguesia de Cacia, à imagem do 
padroeiro local figurava com Belzebu preso por uma corren- 
te, Nas suas +promessas, o povo, não fosse o “dito cujo 
tecê-las, englobava ambos no cora a altura 
das oferendas, eram destinados, por exemplo, 50 escudos ao 
“patrão” e 20 aos se “moço”, nome mais comum por que era 
conhecido o inseparável companheiro do santo cananeu, f- 
lho de Tolomeu e um dos doze apóstolos do Salvador. 

Acompanhantes deste curioso estratagema, os mordomos 
ao tirarem a “esmola” de porta em porta, faziam questão de 

levar duas bolsas bem coloridas. Outros devotos havia que, 

         

  

em vez de oferecerem dinheiro, entregavam “olhinhos vivos” 
(galinhas « pombas obrigatoriamente pretas), a fim de serem 
leiloados no termo da romaria, como forma de se livrarem 
mais facilmente das investidas do Demónio. 

No tocante ao secular bairro piscatório da beira-mar, onde 
uma bela imagem se venera numa singular capelinha Circu- 
lar, S, Bartolomeu é também muito requerido e festejado, 
especialmente por quem se as bado ou perdeu qual- 
quer objecto. A solução será bater à porra da capela, ao bada- 

  

  

   

lar da meia-noite e, pela semana fora, requerer três vezes de 
uma enfiada: 

S. Bertolomeu (ou Bartolomeu) 
Desprende o teu moço, 
Que faça guerra 
quilo que é meu, 

Ao mesmo tempo, era obrigatório deitar par baixo da parto 
a moeda de menor valor em circulação, que eq je à 
um escudo. 
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[é artes plásticas 

O SIGNIFICADO 
DA OBRA DE ARTE 

Nelo Cunha” 
Através das 

Obras de Arte, 
a Humanidade 
compreende os 
usos e costumes 
de um pov 
aspectos paisa- 
gísticos de um 
país, os estilos 
arquitectónicos 
das edificações 

ou dos monumentos, os simbolismos, 
as cerimónias de culto religioso, os fei- 
tos políticos de uma determinada soci- 
edade ou ainda as recriações de gran- 
des acontecimentos. 

Em abono da verdade, os enormes 
espólias artísticos de valor incalculável, 
preservados em museus e fundações por 
todo o mundo, guardados pelos siste 

de segurança mais avançados e so- 
fisticados que se possam imaginar, 
a prova mais cabal da importânci 
todos os níveis, que as Obras de 
têm para os próprios países e até para o 
mundo inteiro pois a Arte é Universal 

A Arte é crucial e insubstituível para 
o desenvolvimento da Humanidade. 

A Arte é um testemunho evidente e 
detalhado para a História, para a Soci- 
ologia, para a Filosofia e outras ciênci- 
ae 

A Arte é um espelho do Passado, do 
Presente « aré do Futuro... ela é aquilo 
que quisermos! 

Das Obras de Arte se colhem 
“sificados estilos e narrativas. Significa- 
ções, figurações, abstracções, imagina- 
qões au expressões são as bases da cria- 

de uma Obra de Arte ou da sua 
identidade, 

Autenticidade, pureza, beleza e di- 
vindade são valores presentes na Arte 
Universal. As correntes estéticas definem 
a sua periodicidade na escala dos tem- 
pos, colhendo influências das mais va- 
riadas fontes. 
O estado de espírito dos artistas é 

por vezes influenciado pelo quotidiano 
é pela vivência que os rodeia, reflectin 

e nas suas obras. 
Quando uma nova ordem estética é 

criada, nasce um génio da criação. Ta- 
| Jentos existem mas um génio é único 

num milhão! 

os     
   

  

     

    

  

  

E 

  

   

    

* Licenciado em Belas Artes   
  

Até av dia 31 de Agosto, pode 
ainda visitar as seguintes exposições: 

úteis sobre a cidade” na Secção de 
Adultos da Biblioteca Municipal de 

exposições 

+ Artesanato Estrangeiro, nó Mu- 
seu de Ovar, de Segunda a Sexta — 

Aveiro feira das 10h00 às 12h30 e das 
+ “A Poesia de Ferro” de Helena 14h00 às 18h00, aos Sábados das 
Homem de Melo, na Santa Casa da k “À Pocsia de Ferro”, de Helena 10h00 às 12h00 
Misericórdia de Aveiro Homem de Melo, na Santa Casa da 

Misericórdia, em Aveiro k “Vista Alegre nas reservas do Mu- 
+ Colectiva de verão, no espaço das 
Galerias Borges, em Aveiro, organi 
zada pela Quinta de Santo António 

  

k Pintura de António Neve 
sala de exposições do Centro 

seu de Aveiro” e “In (..) acabado”, com 
pinturas da autoria de Ruy Silva, no 
Museu de Santa Joana, em Aveiro 

  

— Galeria de Arte, no horário nor- 
mal do comércio 

+ “Eça de Queirós — Os Passos de 
um Trajecto», no átrio da Bibliote- 
ca Municipal de Aveiro 

k “Visitar Aveiro — Informações 

  

tural da Gafanha da Nazaré, 
Ílhavo 

+ Pintura de António Teixeira, 
na À Mutualidade de Santa Ma- 
ria, Esmoriz- Ovar, de Segunda 

a Sexta — feira das 9h00 às 
18h30 

   

+ No Restaurante Olaria, uma mos- 
tra de pintura “Não abandone os ani- 

faça férias com eles” 

    

+ Está patente até ao dia 1 de Serem- 
bro, a Exposição “Visões Terráqueas”, na 
Casa Municipal da Juventude, em Avei 

ro, de Segunda-feira a Sábado, das 9h30 
às 19h00 

+ Está patente até ao dia 2 de Se- 
tembro, a Exposição de Pintura de 
Maria Plácido, na Galeria Munici- 
pal de Aveiro 

  

+ Está patente até ao dia 2 de Se- 
tembro, a ão “ Construção 
de Mudança”, na Galeria Municipal 
de Ílhavo 

  

k Na Loja do Cidadão, em Aveiro, está 
patente até ao dia 1 de Setembro, ain. 
da pode ver uma mostra “Flores Intem 
porais', com vários trabalhos de Ma- 
nuela Bento 
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O Douro raramente 
foge de vista a quem se 
aventura à uma viagem 
pelas cinco mil apertadas 
curvas dos 250 quilóme- 
tros da estrada 222 que 
líga Vila Nova de Gaia a 
Vila Nova de Foz Côa. 

So pampa 
margem sul do grande rio 
ibérico, que oferece bele- 
za natural, monumentos 
históricos, boa gastrono- 
mia, bons alojamentos e 
muitos outros atractivos, 

mas que não se recomen- 
da à automobilistas 
spreads ou demasiado 
medros 
aci da 

  

  

de icilmente 
ultrapassaos cinco metros 
de largura e o piso con- 
funde-se com o de uma 
picada. 

À sinalização também 
se revela irregular: ora 

parte do trajecto, à faixa 
rodagem di 

  

tiga que alguma já nem 
consta do Código da Es- 
trada. E nada protege o 
condutor de um cescui- 
do face às inúmeras ravi- 

nas. 
Do anedotário regio- 

nal consta que a sinuosa 
via foi projectada por um 
engenheiro que respeitou 
a irregular trajectória im- 
posta pelo burro que o 
transportava. 

Assim, a rota das cin- 
co mil curvas é para per- 
correr a 40 ou 50 quilé- 
mexros/hora, numa con- 
ução defensiva e com 

frequentes 
hi, a Região de Tic 

rismo do Douro- Sul, que 
abrange municípios ri- 
beirinhos do distrito de 
Viseu, diz ser "um crime” 
optar por este roteiro e 
não lhe dedicar “pelo 
menos uma sema 

Moxivas para isso não 
faltam, a começar pelo 
Parque Biológio de Gaia 
é a terminar no “santuá- 
rio” rupestre de Vila Nova 
de For Côa. 

   

  

   
  

Entra-se na estrada 
222 a partir da Avenida 
da República, em Gai 
ou do nó do Itinerário 

  

A estrada 

das 5.000 curvas 
Principal 1, em Vilar de 
Andorinho, seguindo a 
indicação de Castelo de 
Paiva. 

  

ad 
es está o Paige Biel. 
gico, gerido por uma 

manente de Educação 
Ambiental do país” é 
uma área agro-Horestal de 
35 hectares e uma peque- 
na reserva natural de fau- 
na e flora. Mais de 40 es- 
pécies de aves selvagens 
nidificam no parque e 
outras tantas wisitam-no 
durante as migrações. 

Integram-no um cen- 
tro de recuperação de 
animais selvagens e um 
viveiro que produz anu- 
almente milhares de 
plantas de mais de 300 
espécies destinadas ao 
próprio parque e aos es- 
paços verdes públicos do 
concelho. 

Os safaris no parque, 
guiados ou não, devem 
ser marcados com ante- 
cedência e podem incluir 
alojamento na pousada 
interna, de quatro cama- 
atas para 20 pessoas 
cada. 

    

Depais do Parque Bi- 
olágico, a rota da-222 
interrompe-se perto da 
barragem de Crestum: 
Lever, onde é preciso flec- 
tir à direita por uma es- 
trada municipal. Segue- 
se a indicação de Cane- 
da, Feira, e do porto flu- 
vial de Carvoeiro, usado 
outrora pelos madeireiros 
locais para escoarem a 
produção. 

AlÉ nascia o traçado 
original da estrada das 
cinco mil curvas, bem 
perto da Lomba, única 
freguesia de Gondomar 

    

ementa obrigatória dos 
restaurantes locais e o tu- 
rismo de habitação é pos- 
sível em pelo menos duas 
quintas. 

No alto do Camouco, 
à 145 metros de alritu- 
de, à Lomba oferece um 
miradouro de onde se 
vislumbra “um espectá- 
culo desconcertante sobre 
o rio”, segundo os servi- 
gos de turismo da autar- 
quia, destacando ainda a 

praia Auvial que, vista da 
margem direita, lembra 
uma il 

Dez quilómetros à 
frente, no Pejão, munict- 
pio de Castelo de Paiva, 
as vagonetas da antiga 
exploração carbonífera 
estão agora entregues à 
ferrugem e os antigos 
mineiros foram empurra- 
dos prematuramente para 
a reforma, 

O futuro passa pelo 
turismo, mas, por ora, o 
núcleo museológico mi- 
neiro e um complexo ho- 
teleiro estão à espera da 
concrerização. 

O que há de novo por 
aqueles lados é um naco 
da variante à estrada 222, 
que por momentos per- 
mite uma condução mais 
descontraída, e um res- 
taurante de ar livre, na 
confluência dos rios Arda 
e Douro. 

Cabrito assado com 
arroz no forno ou vitel 
posta são propostas da 

    

quem prefira as iscas de 
Castelo de Paiva ou os 
bifes de cebolada, regados 
com vinho verde tinto, 
deve procurar um modes 
to restaurante junto à 
antiga cadeia da vila, 17 
quilómetros adiante. 

Passar algum tempo 
em Castelo de Paiva im- 
plica pernoitar no hotel 
rural da vila, olhar ilha 
do Castelo - em pleno rio 
Douro, bem perto da 
ponte de Entre-os-Rios - 
+ irao miradouro de São 
Domingos, investir em 
artesanato de cobre ou 
conhecer a Quinta da 
Boavista (século XVIT), 
onde viveu o conde que a 
terra idolatra. 

Outra hipótese é a 
prática de desportos de 

uas bravas no rio Paiva, 
algo de tão terrível mas 

ape como fazer os 
250 quilómetros da estra 
da 222. 

Com 75 dos seus 250 
quilômerros vencidos, a 

        

pes Deo deli 

“Serpenteando agora 
encostas da cordilhei- 

ra de Montemuro, a 222 

está ladeada de quintas 
“emprestadas” ao turismo 
de habitação, numa ofer- 
ta complementada com o 
parque hoteleiro de apoio 
às caldas de Aregos e uma 
estalagem em Porto An- 
' 

  

e 
A igreja ia 

tica de Escamarão (sécu- 
los XII/XI), os o 
românicos de Cárquere 
(século XN) e de São Ma 
tinho de Mouros (sécu- 
los XIX) são mont- 
mentos visitáveis, mas 

vale a pena também um 
desvio ao cume da serra 
de Montemuro (1.332 
metros de altitude). — 

Vizinha de outra ser- 
ra, a das Meadas, é a ci- 
dade -de Lamego, que 6 
viajante enconcra fectu- 
ando um desvio de dez 
quilómetros para sul. 

Toi nesta cidade, des- 
crita pelos locais como 
“um verdadeiro museu”, 
que D. Afonso Henriques 
teuniu as Cortes Consti- 
tuintes da nacionalidade. 

Numa das mais ani- 
gas dioceses do país, a ar- 
quitecrura religiosa tem 

uma expressão singular e 
o visitante pode começar 
a on Dada 
Pedro de Balsemão, o se- 
gundo templo mais anti- 
go da Penfnsula Ibérica, 
alegadamente construído 
durante o domínio visi 
gático, 

Imperdíveis em La- 

      

algumas das suas naves 
pintadas pelo mestre ta- 
liano Nicolau Nasoni 
e ao Santuário de Nossa 
Senhora das Remédios e 
seu escadório (século 
XVID. 

    

O presunto e os en- 
chidos, doçaria conven. 
tual ou milhos com car- 
ne de vinha d'alhos con- 
vidam ao “pecado da 
gula” e poucos resistirão 
a fazer as malas sem levar 
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   Uma miragem para quem percorre a EN 222 
uma máscara de Lazarim, 
freguesia que realiza uma 
das mais típicas festas de 
Entrudo. 

Com cerca de 125 
quilémerros percorridos, 
à Régua está já à vista, do 
outro lado do Douro, c é 
o destino obrigatório por- 
que um desabamento 
numa ponte secundária 
impede à circulação nés- 
te lanço da 222. 

(9 traçado altemativo 
inclui a barragem de Ba- 
gaúste, ponto de retorno 
à margem sul. 

Daqui até perto do 
Pinhão, à estrada transfi- 
gura-se: ao excesso de cur- 
vas Seguem-se, já em ter- 
ritório de Armamar, de- 
masiadas rectas, convi- 
dando a acelerar para se 
chegar a Tabuaço a horas 
de ver “o relógio mais 
completo do mundo” 
“Rijomax”, fruto de um 
trabalho de 20 anos do 
artífice local Amândio 
José Ribeiro. 

Trata-se de um reló- 
gjo de sala “com funções 
que nunca antes nin- 
guém sonhara atribuir a 
relógio mecânico”, refere 

o “site” da autarquia lo- 
cal, 

Depois, o destino 
pode ser o Pinhão, à dis- 
tância de uma nova tre 
vessia do Douro, onde se 
podem experimentar pas- 
seios Muviais até à barra 
gem de Bagauiste 

Uma prova de vinhos 
na Enoteca Regional do 
Granjão ou um almoço 
muma das quintas da re- 
gjão são outros programas 
possíveis numa 
onde a paisagem é dan 
nada pelos vinhedos e 
pela profusão de placares 
alusivos a conhecidos pro- 
dutores de Vinho do Por- 
to. 

De regresso à 222, 
novamente com desenho 
sinuoso, o rumo é São 
João da Pesqueira, a sua 

    

antiga judiaria, os tem- 
Santa 

revões e da 
própria vila e o Arco da 
Porta do Castelo, 

A 222 aproxima-se 
agora do termo, a paticos 
quilómerros de Foz Cla, 
no distrito da Guarda, e 
das famosas gravuras ru- 
pestres que a UNESCO 
declarou Património Cul- 
tural da Humanidade em 
Dezembro de 1998, 

Visitar For Côa e não 
as gravuras do Paleo- 

lírico Superior é quase 
como ira Roma e não ver 
o Papa mas, pata evitar 
desilusões, há que fazer 
marcação prévia. 

Pode-se optar pelos 
núcleos da Canada do 
Inferno (a partir de 
Foz Côa), Penascosa (a 
partir de Castelo Me- 
lhor) ou Ribeira dos 
Piscos (a partir de Mu- 
xagata). 

Mas nem só na área do 
parque arqueológico se 
encontram manifestações 
artísticas de ar livre, Sírio 
arqueológico à visitar é o 
Castelo Velho, onde cam- 
panhas de escavação têm 
permitido estudar um 
povoado das idades do 
Cobre e do Bronze. 

Vestígios importantes 
do Calcolírico encon- 
tram-se, também, nos 
abrigos do Vale Ferreiro 
eda Painova. 

Tudo para verem por- 
menor, mas também 
pas vislumbra no alto de 

abriel, um dos seis 
ido que se repar- 

tem por Foz Côa, locali- 
dade onde, nesta altura 
do ano, só falta o colori- 
do das suas 106 mil 
amendoeiras em flor. 

Mas esse é um espec- 
táculo que apenas se pode 
ver entre Fevereiro e Mar- 
so do próximo ano, pro- 
vavelmente em nova aven- 
tura ao volante pela estra- 
da 222. 
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